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re:-STAOOS tl)Nn-oóS DO _BRAS~~ 

~~&~~@ ~@ ~@~~~~~~@ ~&~~@~M~ 
ANO IX N.' !38 CAl'ITAL FEDERAL QUINTA-FE!l\A, f2 DE AGOSTO DE !.95(1 

SENADO FEDERAL 
Relação. das Comis~~es 

Diretora 

l'rlllid.mtl - Marcondes Filho 
1.• SecretdNÓ - Alfredo Neves 

Finanvas' 
1 - Ivo d' AqUlno - Presidente. 

2 - Ismar do Qolll - Vtce·Presl­
ctents ,., • 

Íi.• Secretárt.O -. ilespa.suw.o Martlm 3 - Alberto P88qualln!. 
3.• Secret<lrto - FranCISco Oalottl 4 - A!Yaro Adolto, 

f..• Secret4r!o - EzecllWI da RocllB 5- Apalonlo Sales. ! .. l 
6 -Carlos Llndemberg. , ... i 
1 - Ceoar Verguetl'<l. • 

Camllo Wrc!o. 
Feiretra. de souza. 
.F!avto owmaraea. 
Gomes cte ouvma~ 
Joa.quun t'U'es. 

Lwz rmaeo. 
OlaVo OL1Vell'fl. (C') 

r• o SuostltWdo peJo Senador ll!oWt 
uago. 

Redação 

1 - Joaquim l'lres - Pr.alrUnt~. 

2 - Watdemar Pedrosa - Vtc«-o 
presu.tent1. 

3 - Aloymo c.te cru:va!ho. 
' - carvalho GUllllarAea. 
G - costa Peretr::. 
Secretaria - CeCilla do 

·.tart1Da. ; 
1.' SUptents - FrlBCo cloll Santos 
a.• Suptents - Costa Pereira 

SeCTetclt'UI - 1Alll Nalloao, Diretor 
Je<aJ da Searetlll'la do Senatto. 

8 - DomlllgOs vewoo l ..... J" 
9- _. DorvaJ O.ru.z. 

AUXIllar - Natbercla s• Leltllo. 
RetiDJOes ·As quartao•!ell'M, M 11 

lleuruões - QUartttso!etros, As 8 !lO· ooru. 

Secret<lrto - r..w.. Carloa Vtelra. da _t __ 

'A.uzü~aJ· - Mar!lla Plllto Amado, 

Çomiss:5~ Permanentes 

Economia ... 
l'erelro. I'lnto - Prmdento. 

· Lantluipllo A 1 ve a. 
lento. 1'1 

10 - EuCII<Ieo VIeira, 

11 - li'errelra do Souza. 
~ - Ms.thio.S OlimP!O (CICIOU) c 

· 13 -- Plnio Aleixo •. <••••••) 
14 ...... Pl1nio Pompeu. (H .... I'J) . 

!5 = Veloao Borges. 

11 ...... Walter Franco. < ......... ) 
1"1 SUbSt!tUldO pelo Sen. Eeperl· 

dU.o de Farlaa. 

r.,, 

Legislação Social 
1 - Gom"" <!O Ollvena - Prest-

dente. 

: --LUla Tinoco ,;.. Vlce-Prestaenu 

s·- H~nuJton No:uetn~ 

•. - RW Gru'nell'O, 

G - Ot!lou MMer. 
'1!4 TinOco. l .. t 
J1l!lo Leite. 
Costa Pereira._ 
l'llnfo Pompeu. 

( 00 ) SUbstltUldo pelo Sen. Lev\ndO ' 
·coelho. 

6 - !tÕriw•l® ca.ale1Ult!' 
7 - Ctcero dfl. V ascooCelo!';; 

~dao ·.Vletra. ('"l' !.,'> Substltuldo pelo Ben. C!oero 
de vasconcelo.s. 

t•1. sullltttmdo pelo senaem> 
nea <lo . Ollvelro. 

oo- t••••l SUbSIItuldo peio sen. coata 

C .. Í SUbstltuldo peiÓ SenJ!do? Ne.t­
:ar Massena~ 

-Educação e Cultura 

Pe.ri!Jlh<lS. •• 

. t·nu· .. ) SUbstJtuldo pelo senador 
Nestor Massena. 

fUOOCIIU) Substituído pelo senador 
Thomaz Rodrigues. 

t - Flll.vto Olllmmes .;., l'rest-4-.~ . cuouooo) Substitufdo. pelo Sena-
•~'· · dor Antan!O Bayma. · 

@ - Clcero do Vuconcelcs - VICS· - ~·ti· t--'d nelo so--<'-'"•"'•••••) SU~.» .J,U O ~ 
~resfllent~. nador Joaquim' Plies. 

~- Areà Ld.o. 
! - Hamilton Noguetr~, 

6 - Levli>ao Coelbo. 
6 - Bernardes FUilo·. 

'I - Euclldea VIeira. 

S<CretariO - Evandi~ VIanna 
Dtretor de orça,neoto. 

RewilOes àS quart .. G sextas-feiras 
à3 llJ horas. -

. --..,. 
Constituição e. Justiça 

Secretario - Pedro ae Cs.rralhc. 
Müll .... 

Awtlltar - carmen tlicia <10 Ro­
.antta ca.valC:lntl. 
Reun!~ .... -das-telru, U l5,3t 

nora,. · 

Relações Exteriores 
1 -· Georglllo Avellno - Pr~sttknU. 

:l - Hamilton Noguelra 
PreBJd_tmte, 

3 - Nova~.s Ftlho. 
~ - Bt:rUBràU Ftlllo. 

S - Dlai! BrtuàeU"O. 

6 - Mattuaa 01ympJo. 

. ! - Às.<:-lS Chateaubriand. '•} 

Becreta.rto ._ Jol!o Alfredo Rat·ascc 
11-Andrad-e. · · 

~ - Joào vumsQoa~. 
1 Dario Cardoso . ..;. PruUZcntt. , t 

'• , suoStHmao)\nterinnmcn~e pelr 

AllXlllal' - Carmen t~cia 111 1/o~ 
fanaa CavalcanH. 

Remuoe• - As qolntos-telrns, h ·a 
'tOras. 1 · 

Aloysio de Carvalho Vtee,-Pu!.sl- ~J cu::ero: ele vasconceiol. 
dente. secrer!\n6' .-· J B Casteion Braõcc 

'Àn1:J1à Jobim. ·· Heuntões à~ se~undl.s.-téuas., 'oU 
Attmo Vlvacqua .t.JU nurns. 

Saúde Pública 

Lel'lnda COelilll - PreBlaente, 

Alfredo S!mcll - VICI·Prlllidetlt•• 

Prlsoo doa San~ 
VIValdO ·_Lima, 
Durvol Crlll!. 

.S"'Cretârto ·-· Aurea. de Barfoa RSIOo 

ReuniMo lls qulntaa-rO!ru, u 11 
ooru.. 

Serviço· PUblico Civil 
. 1 - Prisco <los Santos - Presf.Z.ntt: 

2 - LUlz Tinoco - Vtce·Prlllident., 

8 - Nestor . Ma5Sona. 
t - V1valdo Luna. 
li - Djatr Brtndeiro. 

6 - Mozart Ln.:·o. . 
7 - J1lllo Leito. 

)'ecretano - Jtúlt'ia Rfue1ro dai 
Jar%s. 

HPtmlOes as qurutu-1elÍu, ) . .s 11 
lOro.s. 

Transportes, Co,munícações 
. e Obras Públicas 

E:uchtles \11e1ro - P'tsident~. 

_Onotrl! Oom~a - Vwe-Prr.sldent•. 
AlPtiC'-IStro ÚlllllUILlel. 

• 
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Otnon Mãder. 

AntOnio, Baymo.. 

secretario 
Arruoa. 

Frãnctsco soaret 

Reuntôe.! às quartas.:.tetras, iS 16 
horas. 

Segurança Nacional 
1 - Pmtó AJeJxo - E'restaente. 
9 - Onntre Gomes Vwe-Pren 

ctente. 
3 - Magalhães Barata., 
• - lsmar de Góis. v 

$ - SUV1o CUrvo. 
6 - Wa.lter Franco. 
, - Ro-berto Olasser. 

·;· :SeCrétârio ·- Ary B.erner· Vclia d• 
·castro. 
•., Reun!Oes as seKUDdas-lelrao. 

Comissões Especiais. 

·. Para emitir parecer sôb.re o 
· Projeto de Reforma Constitu· 

,> cional n.~ 2, de 1949 
~ Aloysto de C'arvaJho - f7tljdente ... . . ~ 

Dario cardoso. 
PranClsco Gallottf. 
Camilo M.ércio. 
Carlos Ltndêmberg 

:v· Antó!lto ~syrna •.. 

Bernardes Filho. 

·Marcondes Filho, 
Olavo· Ollvetra. 

Dommgos Velasco. 

João Vl!lasbõas. 

Comissão Especial de Revisãc 
da Consolidação das Leis do 
Trab&lho · · 

LuiZ nÓoco Presidente. 

Gomes de OUvetra - ·vtce·l'nt~J· 

dente e Relator Geral. 

· "'0thon Mãder. 

Rut éarneiro. 
Rerglnaldo CavnfuantJ,, 
Secretârlo - ltalina Cruz _Alves. 

~Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Pranc!Sco Gallott! ..;. l'retridente. 
J.tozart Lago - Vice-Presidente. 

.JOJlo LeJte. 

LsnduJpho 'Alves. 

Mê:fto Mottá. 
Secretârlo - Lauro Portella 

De R.eforma do Código de 
Processo Civil 

Joào VUlasooas' - Prestáente. 
AÚtllo Vtvacqua - Vice-Presidente. 
Darto Cardo;o _ . Retàtor. 

SecretArlo - José da SÍJva ·LisbOa 

Auxiliar - carmeu LUcia de Ho· 
!Bncta ca valcantl. 

Reuniõe& ás sextas.-teirn.s. &.s 16 
· boraa. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
= 

E.XPE~IENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRGTOA CU!"AA .. 

ALBERTO .DE BRITO PEREIRA 

CHI:I~I:I 0(!1 CIIRVIÇO DD PUCILICAÇ61lO CHD.Jta DA 'OilÇJl:O DO ttODA'ÇJ:o 

MURILO FERREIRA ALVES HELMuT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO .NACIONAL 
ISECÀO Q 

Impresso nos Oficinas do DepartamDnfo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

Agõsto da 1 954 

102.1 SESSÃO EM 12 
DE AGOSTO 'DE 1954. 

Oradores inscritos para 
o Expe~iente 

1. o Sen .. K~rginaldo Cavalcanti 
2. 0 Sen. Costa Patanhos 
3. a .:1en. Joaqujm Pires 
4, 0 S-en. Mozart Lago 

ATA DA 101." SESSÃO EM 11 
DE AGOSTO DE 1954 

PRESID1!:NCIA DO SR. CAn FILHI 

688111ATUBAS 
A.s 14,30 horas comparecem os Srs. 

.... Senadores : 

Rl:PABTtÇOES B PARTICULARES) .FUIICIOIIJ.I\108 

Capi\al e Interior f Capi\al o lDtorlor 
Semestre ••••••••••• ••• Cr$ 10,00 Semestre • • • • • •• .. • •• • • • · Cr8 
A11o • • • • • • • •• • • •• •• • ••• Cri 96,00 APo ••••••••••••••••• • • Cri 

311.110 
76,110 

bterlot I 
I 

Exterior 
Ano .•.••••.•.......... Cl1 tSG,OO!Ano ................. ,. ••• • CrS tos,Oo 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e termJaam em vuat .. 
q:uer dia do BJ:ercicio em que forem regis'&radas. 

O regtstro de ossinatuNs 4 fel"' .t vista ·do compronnto do 
recehhnento. 

Os cheques e vales postais deveria ser Ômltido1. em faTOr d:o 
teaour8iro do D.epartali:J:eJ:Jto de J.mpnnsa Racional. ' -

Os suplementos As 'ediçBea 4o; órgios ofiCiais 1erl.o foruecfdoÕ 
aos assinantes r;Oment.e medíanto aolicí\ação. · · 

O custo do número· atrasado será 2cresCfdo de Cr$ 0,10 o, ;por 
aercJcio decorrido, cchrll""&e·lo tnaü; Cr$ 0,50. 

Para estudo da'concessáo dos 
Drreitos Civis à Mulher Bra· 
.!lileira 

' 
.Mozart Lago Presidente . 
Alvaro Adolpho - Vwe .. Preatàente. 

Joao VUJasbOal. 

Gomes ue OU\·eira, 
Attillo Vtvacqua. 
Oommgos Velasco 
Vtctolillo Frerre. 

De Inquérito sôl:re os. Jogos, 

de Azar 

1 - Ismar oe GÓes - Pr::estdente 
I -:" ·pnsco ctos Santos - Vtce-Pre· 

si/lente. 
3 - KergmaJdo Cavalcanti - Rda· 

.tor Getal .. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti. 

tuciorial n.0 1, de 19!i4 
l - Dario Cardoso - P7esi4ente. · 
2 .:. Aloysio de Carvalho

1 
- Vtcr~ 

Pr~tdente .. _ 
3 ~ Anlruo Jonun. 
• - Attill~ Vryacqua, _ 

5 - Camtlo Mercio .• 
8 - ·Ferretra .de Souza. 
7 - Flavto Gwmarães. 
8 - Gomes rie Oliveifa. 
9 - Joaqwm Pll'es. 

10 - Olavo Ollveira. · 
11 - Watdemar Pedrosa. 
12 - Mozalt Lago. 
13 - Banulton Nogueira. 

14 - Gwlberme Maiaqulaa. 
15 - Nestor . .Massena. 

16 - Pranélsco POrtO.' ' - Vlvatdo L111la 
I - ·Novaes Filho. 

Secretarto - J 
Ailcl.rad.e. 

~etfmo - Glória · Femari~â 
IL Ravaseo. de teJ 

.oiUlD a. 

De Revisão do Código 

Comercial 

1 - Alexanare MarconQes Filho 
E'Tesldente. 

Aux111ar Nathercla Sf. Leltlo. 

-.--1 

De Revisão da Consolidação 

das !.,eis do Trabalho 

1 - LU1Z Tinoco :_ PreStdente. 

Vivaldo Lima - Waldemar Pettro· 
sa. - Anísio Jobini - 'Arêa Lcãl 
- Matltias Olympio·.- Joaquim. Pil 
res - Onotr.i Gomes - Tomaa ROt. 
drigues - Ferreira de 'Souza - Vel• 
loso Borges - Novaes Filho - l)jail 
Brindeiro - Ezech.ias da Rocha -
Cícero de Vasconcelos - Esperldiát 
de Farias - Aloysio de Carvallw -
Sá Tinoco -·Alfredo Neves - Alen· 
castro Guimarães - Ha1nilton No 

· gueirci - 1\!ozart LagO - Nestor ft!as· 
seria ....:: llf1rcn)t1es Filho - E.uclycla 
Vieira - Cos"ta Paranhos - Costl 
Pereira - Silvio Curvo - Vesnasia·, 
no Martins - Flávio Guimarães. -
Robàto Glasser - Gomes de Olf. 
veira __: Aljiedo Simch - <32) 

O SR. PRESIDE::l'fE:. 

Acham-se presentes 32 Srs. Sena,. 
dorê.s. Havendo número legai esU 
aberta a sessão .. Vai-se proceder i 
leitura da ata., 

O SR. 2.' SECRETAI\10; 
Procede à leitura da ata da. sessã.c 

anterior, que, posta em discu.s.sao, 4 
sem debate aprovada_. . · 

C SI\. 1.' SECRETARIO: 

Lê o seguinte 

Expediente . 
T:!Iegrama: . 

- do Presid-ente da Assembléia. r..e:.. 
gislativa do .Estado do. Parà,. comu• 
nlcando haVer a mesma casa a pro· 
vado um voto de apoio ao proj~to 
de lei que extingue. as COAPS e a 
COFAP; 

- da Casa do :Pôrto, ~gr~decendo 
ao CongresSo NaCional o apoto dado 
a Portugal no caso do ataque às pos· 
sessões portugueSas . na tndit~; ; 

-·das seguintes entidades, ~·pleite­
ando a adoção .de medipas tendent~s 
à eongelaçâú dos preços das uti~ida-
des·: · 
· Câmara Munlclpal de · São· João 

da .Boa VIsta, São Paulo : · 
Circulo Operário· de Panambi, Rio 

Gral)de 'do ·Sul ; 
Trabalhadores Metalúrgicos · Carâ.-­

zinhenses de Carazinho, Rio Grand' 
doSul; · ·-

Círculo Operário Ca.r.azinhense. de 
Carazinho ; . 

Tra ba1hadores de Madeira de C a.-. 
razinho; 

Sindicat'os Operários de Cruz Alta, 
Rio Grande do Sul ; 

a - !vo d·t\qutno. 2 - GomP.s de OliveJra - VLcc-Pre· 2. 0 
· Cvngn:sso Regional de Previ• 

dência Social, realizadq em Niterói. 3 - FerrP!ra de Souza 
Gera' 1•' • I 

.4 - 1\ttillo V1vacqua. 

$ - Vlctorino Freire .• 

Secretano :.. Juào AJfr.edo 
a e Anctrade. 

Relatm 

Ravasco 

.!!dente e Relat01 Geral. 

3 ~ Kerginatdo cavalc:in~ 

4 - Ot.b.on Mãcter. 
S - Ruy Carneiro. 

OecretAno - ltaUna Cruz Alves 

Cfic!os: 
..:. Três, da Câmara dos DeputadOS, 

comunicando a apro'lação das f'men .. 
das Uesta Casa aos Projetos de Leia 
da Câmara ns. 120 e 239-52 e 88·5-4, 
·que foram EnviadoS à sanção. 
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Do Sr; Presidente do Tribun:i1 
de Contas, solicitando devolução de 
processo coMtante do Projeto de De­
cxeto Legislativo n. 0 101, de 1953. 

Ao Sr. Secretário, 

- Da Presidente do Tribunal Re .. 
gional Eleitoral de São Puulo. sclici .. 
tando a apl'esentação, ao ProJeto de 
Lei Orçamentária para. 1955, da emen-

. da cujo texto encaminha ; 
· - Do Diretor da Faculdade 'ie Ar· 

quitetura da Universidade Macken­
zie." de São Paulo, transmit1ndo os 
a.gradedmentos dos Corpos De-cente, 
e Discente da mesma Faculdade, 
pela aprovaçãc do projeto que· a in .. 
duia entre os estabeleeimentos de 

· ensino subvencionados pela União ; 

/ 

Informação (proc. n:o 127.159-54) -fls. 2. 

Resposta ao 4. 0,.. Quesito - a) : 

- Do Presfd2nte da Câmara Mu.,;· ---..,----..,--,----"------"'---------­
niclpal de Guararapes,. Estado de São 
Paulo, comunicando haver aquela 
Casa aprovado, em 22 de julho ú1· 

. timo~ requerimento de autoria do 
Sr. Vereador José Manoel de Lima, 
no sentido de que ela se ma.ni!esta..<:~Se 
contra a aprovação do projeto de 
Lei Eleitoral de Emergência ; 

- Do Sr. Secretário da Prestd!n· 
cla da. RepUblica, encaminhando- ms 
seguJntes 

lNI'ORMAÇÕEB 

SECRETARIA 

Rio de "Janeiro, 'D, F., em 9 de 
agOsto de 1954 - Ao Requerente em 
11 de agOsto de 1954. 

Senhor 1. 0 Secretlirio; 

Tenllo a honra de trànsmit!r a vos­
sa Excelência as lnfOl'lllaÇÕea presta­
~.. pela OOmpahllla Slderill'glca Na· 
Clonal, sôbre o requerimento formula· 
do . pelo Senhor Senador Alfredo 
Blmch. 
· Aproveito a · ot>Orltm!dade. para re­

novar a VOS&& Elreelência os protes ... 
tos da minha elevada estima e d!stln~ 
ta conotderaçllo, - Lourlllal Fontes, 
Secretário da Pre,'lidênela da Re· 
pública. 

Rio de Janeiro, S de mala de 1904. 
Senhor Secretário: 
Tenho a honra de passar as mãos 

de V. El:. • a Inclusa. daeumentação 
qUe responde ao requerimento de ln­
forma.,'6ell do Sr. SenadOr Alfredo 

. Blmch, que foi encaminhado a esta 
CO!Dl)anbla pelo Oflclo atn. de ·s de 
abril de 11154 !Processo P&-19.593 de 
1904 da Secretaria da Pres!clênc!a da 
~bllca). 

JNFORMAÇAO (PROO. N.• 127.'159, 
DE 1954) 

ruo, 26"de abril de 19M. 
Senhor. Presidente: · 
Atendendo ao despacho de V. Exce­

lêt&.cla no presente expediente, venho 
submeter. à sua apreciação as segutn .. 
tes 1nfo1111ações relativas ao.s diversos 
<!UeB!tos constantes do requertment., do 
Sr. Senador Alfl'edo Stmch, apresen· 
ta<:o n> Senado e dirigido a esta Com­
panhia all·avés da Pres!dênola da Re· 
pdbltca. · · 

Estado• 

55,022 0,015 

- 1. 312.26:1 0,36$ 

416;9Q4 ' 0,116 

2.812,310 0,199 

ParaJba. ··~············•Q•••••••••••• 164,163 0,04.6 

Fernambuco ••••••• o ••• ~ ••••••••••••• 5.!14.4,728 !,554.· 

Alagoas o •• o •••• o •••••••••••• o ••••••• 11,960 0,004 
c 

Sergipe ••• o o." ••••• o •••••••••••••••• 1!»,555 o.oo~ 

Ba.hla. •••• , ~ •• , ••• , •• , , •••• , • , , , , , , , • 2. 720,488 - 0,757 

E:spirito santo •••••• ~ ••.••• o •••• ~. o •• 

.. 
219,95S 0,061 

M1naS GeraJ.s o O O O o O O o O Q O ~ O O o o O I O o o o o '17.~,545 ' 4,900 

Rio de Janeiro •••••• , • ! •••••• •.•., •• 4<).0!12,105 11,157 

Dlstr!to FederaL ............ : •• :." .. . 91.~,5211 25,~79 

São Paulo •••• o.,, ,•, • , ••••••••• , ••••• 165.!l00,630 .41>,181 

Paraná.·············~·············· ... 1.900,898 0,531 

santa Cttt:\r!na ... , ................ .. 
.._ 

2.~.909 0,79'1 

Rio Grande do Sul 25.113,584- 6,!188 

IJ Etitregue às ~dústrla.s <~édla.s J · I 
~~!~::.~~~~~.~: .. ~~.~~?~:~ iS9.\H6 .. W3 ~7.2ã 'i Pr~ç;o Oflse para Ch. Galv. 

2) Idem àB Indústrias em geral (mé-1 
dias e grandes), dlretamente ... / 189.~.4-13 52.75 '!"'· 111"" ·d· ·b·1·1· 1 ............... . ~ l J: • ...:.ra 1"'. o a •••••.••••••• 

--..,....----:'----~--"'--------'------~ Preço Tvtal . , ... , , . , , •. , ••• 

kg FOB 
Usina V •. 
Redonda 

Cr$· 

7,25 
1.15 

8,40 
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Os preços de Folhas de Flandres :;orla do que-o~tros ~ncorr~ntes me-~ -ASTF;AMN · . Jtôrn':> das providências· pedidru; peio 
aos lstribufdores estão discriminados ·.0-or€?, aos qua1s não podcr1a ser es- An"' 5. Circular GGV/l4l de l-4-Si Tribumtl, é de J?Rrecer que a decisão 
l'Jn 1.a tabela da CircUlar, para a uní-i tendxdo, por fôrça_ d~ seu consume .xo • . . I déste f:eja mantida~· portanto, apro­
clade pa"ote· assim si se desejar o menor o mesmo cr1térlo de preços, a Tabela de Preços Base para vendas vado o presen~e prOJeto de decreto le­
:preço de "1 c~ixa dupla (2 pacotes) de) CSN. d;pois _d~.~ competente levanta- aos compradores diretos {X, Y e _Z). gislativo. 
Fc •has de Flandres 107 Jbs. de 1.•

1 
menta procedido pelo Cadastro Indus.. Folneto: · '!'nbelas de Pr~o.s. de . 5 1 J . Murtinho 6 d A 

qu;lictade, a composição será: tria .•. ~tende a? consumf_dor menor o Venda - 1952".. · . . to ~a 10:S~uun Ivo d'.Áq i e a~s: 
- 1 mesmo preço Já conaed1do ao con~~ . e · -, . uno, e 

Cl'$ 435,00 X 2- = Cr$ 870,00 FOB corrente maior... · Tabela de Extras. Sident~. -.Alvaro Adolfo, Relator --
Us1n de Volta il">nda. / . . - Joaqmm Pzres - costa Paranhos -
· . ltsse critério já está. de longa data . f?ão lidos e vão a imprimir OS .se- Alencastro Guintarães - E:rperidião · 

Conform_e está _explicado no item 3 i adotado para as indústrias de tU.bos, r gumtes de Farias - 't'icero de V-asconcelos 
d<> -SI:JpraCitada crrcular GGV/141, os 1 f l>ricantes de estrut· ra~ metálicas - Levindo aoelho- Nestor Massena. 
d_e~alS e~tras para os diversos mate-I rabric"n~-::s de fitas· de aço para es.. Pareceres ns. 624 e 625, 
nats contmuaram os. mesmos que an·. tamparias em O'eral e alguns outros d 1954 
terio __ nente prevaleo1am. J ramos industriais; evidentemente não e 

l!:sses extras são os constantes de 

1 

ped~mc:s gme~alizar êsse ·critério para .N. 0 . 624, de 
1954 nossa Tabela de Preços de v~da pa· i dustr1as mmto pequena~ que devem 

ra 1952, cuja única alteração foi a ser ~o~n;alm~nte ~·?astecldas através Da ·aomi.s.são de Constituição e 
c~,.nstante da Tr..bela de Extras de .•• l dOS Dls,.l"ibtadores . · Justiça, sôbre o Projeto de De-
13-3-52; de rnbos êsses documentos 7.0 Quesito: está. havendo raciona· ereto Legislativo n;o 120-53, que 
anexamos um exemplar· n-~nto em relaçiio aos pedidos das mantém a decisão do Tribunal de 

Quantos aos preços para industriais, industrhü.<:i? Contas denegatória ao registro ao 
a companhia SiderUrgica N_!l-cíonal <?S. ReSposta: Sim. A derr.anda.,das in· ·contrato celebrado entre o nepar-

: fix. ·;vando em ~onsideraçao 2 arb· ctustriais nacionais, w .. to a que nos tamento dos Cor.eios e Telégrafos 
térws fpndamentalS: I vem rirrtamente, como a que nos vem e o engenheiriJ Murao de Farta 

Becker. 

Pareceres ns. 626 
de 1954 

e 627, 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sõbre o Projeto de De­
creto Legislativo n. o 84-53, que 
aprova v têrmo ãe ajuste cele• 
brado entre o Departamento dos 
Correios e Teléqratos de Pernam­
buco e a firma J, Ferreira Mar .. 
ques. 

Relator: Sr. Attílio Vivac~ua, 1.o ~critério - Da tonelagem pro~ a·.ravés dos "Distribui!lor.:s", é muito 
gress1va de consumo - De acôrdo com 1 n.aio:- do que a capacidade de produ- Relator: Sr. Ff4Vío · Guímarás, O Projeto em exame manda· regls ... 
éste critério. os com)Jradores Indus·l ção da Usina de Volta Redonda. trar pelo Tribunal de Conta::~ ·o ajus .. 
r.~a~- que desejam as .suas _aqu!sí~:ões ·Exatv.mente, em _cons~quência ,dé~se 1. o _J?rojett;?_:~o Decrct'o LegislaU .. te a que se refere sua ementad, de 
d_:=E:Las ~3; Compaplüa Siderurgtca •. fato, teve a Companhia Siderurgtcaivo· n.·120-53 n:J.antém a decisão do acOrdo com o parecer da Comissão de 

· -sao classifl~ad ::,_ r ravé~ de um ~s ... Nacioilal, por 1·olta de 1949, quando Tribunal de Contas, denegatória ao Tomada de Contas da Câmara dos 
·tudo das suas mstal~çoes proc::di~o comeQ:oU a se acentuar êsse desequi-~reglstrt. do contrato celebr9.do entre Deputados, na- qual, segundo critério 
·.Pelo Cadastro Industrial da. oe:ên~Ia J ubrio, · de> adotar o regime de quotas o Departamento' dos Correios e · .re- de no...c:sa jurisprudência. parlamentar 
Ger~l de Venda:: da C!a. Siderurg1ca de fornecimento. odos os nossos t'or- 11égrafos e o .engenheiro Murno dejsôbre a matéi"la, se desprezatam ra. .. 
NaCional, em 4 categonas: 1 necímentos, -;tlot·tanto, seja a_ indus-! Faria Bf"'ker para desempenhar tun- zões -áe decidir daquele Tribunal. 

V") Industrias cujo consumo com-] tri.as q. ~? nos. ·c~mpr~. di_retamente ;ções. de confe~ncia de cálculo d.e A comissão de ConstitUição e Jus .. 
provado é super:.or a 6.000(ano. seJa. .a Distl:lbUJdores ' CUJO pa1Jel é:concreto_ armadl) c de control.e de tiça. manifesta·se pela constituciona-

.. re~ll' ~s dema~das e~parsas dos pe--,rconstruçoeB. · · lidade do Projeto. · 
· 2.a) Idem, idem, CUJO consumo com· quenos ;mdustrialS, a fim de canalizá- · 2 0 registro foi negado porque 

0 
• · ~ 

provado é de ~.600 a 6.000t;~no. 'Ias a nós_ s~b a ~orma de encomen- ónnio !ed~r~. jnter~ado, apesar de Sala- Ruy Barbosa, em 2$ de no-
... a) Idem idem, idem, l.200 a ... l ctas !'llar-J('as, estao '.Je processando riotifiCado para tanto. não cumnr!u as:vernbro de 19.53. -;- Da:io Cardoso, ·.a 60ot;a 0 ' . ) atraves de quotas que sã-o estabeleci-i dillgênciM determinadas pela Egrégia ~Presidente. -:- Attlli~ v,!'acqua, Re• 

· n • - i dru:> dentro d.os limites. de nossas pos:. Certe' de· ·contlis · pâra: 'rêgularização 1lator. - Flavio Gutmaraes - Jado 
4.r.) Idem, idem. com consumo me- sibilidades. , .., Ido ajuste. e que 'são: 'Villasp6as ·- Joaquim Pires - W:.ai--

no:;; do que 1. 200t;ano. I ' . -. . . . . . . . --. . . . . . . . . demar Pedras a - Gomes de OlivelTa. 
. . ~ • 8.0 quesito: qual_ a providência ~o- a) apresentação de certidão de 1 . __ -

~r: critério ~e tonel~gem ~e apU- 1 • ada ~ .ra amparar o co.nswno · m-
1 
quitação da imposto· de renda por par~ - · 

. e: . praças maiores, sealll:: Sao. ~<l;U- terno? - · w do engenheiro ·contratado e N.~ 627, de 1954 
lo Estado do Rio de Janeiro, Dis.,nto1 f . I , . . , ... -... ,.-....... . 
F: eral e v!inas Gerais. Para as pra- Resposta: Sendo,: como fcou d1to: b) assinat~a de têrmo aditivo do 
,ça~ me1: • .:1res nos demais Es~ados do na re.s~0sta ar.,. quesito 2, toda-a _nossa c::mtr~_i:9 .. 1:1-.rml. de __ se.r.em dechradQg o 
Brasil as tonelagens assim se distri- prodt.ça~ .entr,eue ao mercado mt~- número e P. data do empenho da ctes~ 

Da Comissão de Finanças ao 
·projeto áe decreto legiSlativo -itú-
mero 84, de 1953. · 

bu"'m.; no, e nao sen~o, coruorme ficou dito pesa a s~r .. ere~u.a_q~_Aq.e?Cercfczo. 
• na l'esposta ao quesito 7, a produção · · · · d i ' Re.lator Sr .• "?-lvaro _Adolfo. 

1.a~ Mais de 960t/ano. da Usina de Volta Redonda suficiente 3. Do exame o processado, ev ~I 
d à itid'l d dencla•se· que o ·Departamento dos . . 

2.n) de 480 3 9130t;ano. para e ~ er 5 nec~ss . es er;sa Cllrreios e Telégrafos foi notificado ~ste :Projeto de decreto legislativo 
aeT .anda .mtel"!la•. a D1reçt;o da Co..,m- em tempo . hábil, ·e· ·reiterad-.:rnente, aprova o ajuste celebrado entre a Dl-

3.a) de 240 a 480t;ano. panhia iderurgu•a NaciOnal v m para 0 cumprimento das exigências ·tetoria Regional do Departame~to 
.~•> Menos de 240t/ano. desde longa data, envida~do os seus-lrechmadaS; e .. desinterêsse mantfes~ dos Correios· e Telégrafos, em Per: 
-· . . elhores e_sfC'rços no ::;entirio de obter tado narece documentar a desneces ... nambuco, e a firma J .. Ferreira Mar-
A fixaçá.o d'?s preç::~s_ para essas. di~~ a_ amulJaca_o pro~ressp·a dns in"''-'11a- sidade· que· tem- o. &·gão contratante ques, relativo à construção de ·duas 

versas categonas é feita da segumte ço _ãB~ Usm ... de :Volta Redonda com dos serv!cos quP- lhe· seriam locados residências para operadores da Esta .. 
1'tane1rr:.. so varia o preço Base, per- o ObJetJVo ele of~recEr cada v~z maior/pelo referido .engenheiro, . ção Radio-telegrãfica de Pau Ferro,. 
m~nocendo inalterados os extras. I ' .~elagem de seu!'! produtos aos c:on- c . município de São Lourenço da Mata. 

"uroidores nacionais 4. A vista do exposto, mamfesta· 
Assim é que d:sfgnamos os compra- ~ · · mo-nos pe!a. ··!iPi-OVa-ção do Profeta. · A Comissã-o de Tomada de Con-

·do:o:-es ria 1.a. categoria pela letra De! 9.0 Quesito: como afetou o preço ~o cuja constitttclonaHdade é evidente. tas da Câmara dos Deputados, em­
lhes damos os mesmcis pl'C!ços Base I p'"oduto nacional a inclusão nas cate-: Sa]a Ru.v BB.rbo~n, ehl' 11 de dezem .. hora elogiando aQs escrúpolos do co­
-d .. E. Distribuidor-es constantes da Cír- \riar s.a e ·4 a do similar es~rangeiro? I ~ro, de 1~~~: - pari9 .~a~~osO, Pre- , lendo Tribunal de pontas da Un1ão, 
cUlar _GÇV-H.l. Destg~amos os com- Resposta: Para melho· esclareci· Sidente: ·- Fláv1o GUtnJ-araes, ~eta- quando negou reg1stro ao contrato 
pra1ares da 2.8 .categoria pela l"tra X menta do assunto aneXamos ao pre- tor. - G_fl:m._f!o Mercio - AlO'!JStO ,ãe ante alguma~ ~alhas nêle observada~. 
e lhes damos os preços Base de. acôr- ~e t .. uma classl:~icàção geral dos uro- _Carvl}ll'lo. - Gomes de Oltvefra - achou de deCidll' el? favo! da aprova­
do com a tab~la anexa, relativa a dutos de aço 'da. Usina. de Volta Re~ Attilio Vlva~q~a :- Waldemar Ped:o~ cão do ajust~ assmado entre o D. 
C"·t~mpr~rtor~s Dlrf!tO['; X, oreços .<:-ses dondr pelas diversas categorias de sa - JoaqUtm P'res - Anisio Tobtm.. c. T. e a f1rma J. Ferreira. Mar-
que, ~ornados aos extras inv~rláveis portação, feita à base ~o que- esta- ques.! uma vez _que, segundo infor-
darã.o em resultado u~ acréscJmo de beleceu a Circular 70 da SUnf!rinten~ maçoes colhidas .na admit:istração 
p_ ~ç' de. ap.roxiJ1ladamen.t3 5%, sObre dêncla da Moeda e do Crédito (SUM PARECER N. 0 6213, DE 1954 COID:petente, o co_ntrato foi fielmente 
os preços dr..dos aos· Distribuidores: OC), atuP.Iizada para esta data. cumprido. pela ~Irma contratada; Já 
de_ ~"lamos os compradores da 3 a ca- Da Comissifo de .Ji'inançai ao estando os prédws . prontoo e entre-
tegoria pe.à letra Y e· lhes fixamos A inclusão de certos produtos da .projeto ·de -decreto-legislàtitJo nú- gues à repartição. · 
pTeçroo Base de acôrdo com a ·tabela ~!OSSa linha, como PerfiladQS e úarras mero 120• de 1953 · A ComisSão de ·Tomada· de ContaS 
an"!Xa para compradC!res !• 0.S quaiE n ... a.• categoria, cujo ágio médio para • ... - tem razão ao ·decidir Pela aprovação 
S'>mados aos extras mvarláve~ con- TIS$ a 120 dia:; nos leilões efetuadoo .Relator: Sr . .4~varo Adolfo. do contrato, lavrando para . tanto . o 
duzem a preços finais, em média lO% I no 1.0 semestre de 1954 subiu a Crt 11:.ste projeto de decreto legislativo projeto de- decreto legislativo ora sol:J 
maiS ele_vados que os preços dados .iOf 61,00tdóla,, elevou multo o preço de mantém a decisão denegatória cto nosso exame. • 
Distrihmdores. . tmoortação dêss""s materiais em cru.lTribunal de cont11s a contrato cele- Isso não obstante; parece·nos Ol>OJ'-

. Designamos os compradores da 4.11 • zeú·os .. Isso, evidentemente, colocou 9jhrado-entr,e o D~partamento dgs cor- t~ ~ais uro_a ve~ a.s.sin~J!"-r a neees-. 
ca"egoriá ·p.ela letra-~ e fixamos pre-~ nroduto nacional num nivel de nreçoslreios e Te.é!f!'afos e o engenhelio Mu· s1dade de que .seJa mod1f1cada a Ie­
ç,·J Base para os mesmos de acõrdo bastan_te inferior ao do .sim)lar ~s- rilo de Faria :Becker.~ gislação refer~nte à matéria, pofs, .no 
c:onl "' t:o.b~Ia anexa para co~pradore~ trang-etro ímportndo. "P.ntretanto,_ "al 0 'I'rib-unaJ de Contas fundamentou caso contráriO, haverfamo~ de "J?OS 
z r quais, sorn.::v''os aos extras luva- futo não afetou o preço por aue f!l a recusa. em que-n?io foi atendid(\ dt- d~fro~tar sempre .a~te a s.stE'rnâh~ 
riáveis dão em r::st_lHadu P!eços de. CSN vende os seus prodl1tos_, porquan·- f lig.§T'!~ia no sentido de ou e, por 11m vwlaçao de ~1spns1hyos legais e, ate 
venda 15% em rr....otha __ su:perwres ao! t-·êss~s preços_ são e~tabeiecH:1os. à bqsr l:l'do, fõsse M-'linario t~~mo. aditivn/mesrn~,~constitn~~o~:ns; por parte das 
preço~ d~u~o_s aos DistribUidores. dos custos rea1s v-enficaios "?elo co~--~s~bre á empt:nhn da t!esne.-:a e, por t:{!partiçocs contt~LnLs. -
.- 2" critério_ Equldade :para tndúS· peten~e ~epartam-;nto da Usma e nao outro, fâsse feita a ,iunt~dn de orõ- De fato, ·ao que tudo indica. estas 
tr·ds do me~mo ramo por smpe.!? ~ompar:1ção com os nre-lva de qulta"<'i"' corri n _l.,-,nc;~t.'l de nem mrsmo dão maior atenção às 

. ~ · . ço.'S comuet1ti ·os, sei a ~as nrodttt.-:-~ de 1 rer.da por parte do enJenheiro con-~ iiTe'?'ularidt!des e i:J:,frjno·ências à lel, 
Quando. o.:-:o~e ~ue •. num detenm-j ot<~r~s Usipe.~ nar.iona1s ou rios pr~- ~rntado. ~ . 1 vh::to 01,!", por ,um lado, est§'l <;egu. 

nr..do ramo de mdustrm, um Compra- riut?s tmnortados. - Arn'lNn Snc! A Comlssao de Finan~~·;., tendo e.m, r~s de que a:::sim ao:em nn i'1t"'rês~ 
dor Direto, p~la tonelagem progresst-l' ~h?Gf'? Filho, Gerente Geral de Ven- Yista f!Ue o Departnmento intere'ssr."lo 1 se .nüblico e. por ou+,pJ, ~""" .._.,1 in­
va, se cl:\i:isifícaria em melhor cate- c.ae. I foi em temPo hâbll not!!iea~o em terêsse será. _por flm recon!w:úlo pelo 
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Corigresso Nacional, que terminará. · E no dia da abertura e julgamen- drar~se na Verba 1 -.Pessoal, Con-1- éosta -Paranh03 - Nest•)t .J!asse­
Jnodificando a ·ctecisão do Tribunal de, to das pr~postas! apenas se apresen- 'Signação ll, Pessoal Extranumerário, na. - Espiridião de Farias. -- Cicero 
Contas como se esuveese a se opor a tou a r&zao soctal Paulo Hirt Sera. Subconsignação 04 - contratados. df!f Vasconcelos - Alvaro A.dot/o _ 
êste, Quando, na yerdade, isso não A douta Comissão ainda considera 2. O Tribunal de Contas argumenta Alenc.:~stro oGuimarGm; .- :r;evindO 
acontece. que, por motivos tais, não devia ser que a classificação da despesa deve Coelho. • · • 

sabemos que o Congresso, em ca ... 
sos como tais, embora decidido poli .. 
ticamente, e .suprindo a legalidade por­
ventura insanável nos contratos sem 
o seu :pronunciamento, nada mais tem 
feito que reconhecei.' a inaplicabilidade 
da lei em muitos casos, ou a superação 
de muitos. de seus dispositivos poi' 
legislação específica ainda passível 
de dupla interpretação nos meios ad­
ministrativos. 

Concluindo, portanto, essas nossas 
observações que não têm outro ob­
Jetivo que o de prestigiar a ação 
do Tribunal e bem assim, 'assinalar o 
excessivo descaso da admihistração 
quando contrata - tanto que são in ... 
findáveis as recusas de registro -
a Comissão de Finanças é de pare­
cer favorável ao projeto em foco. 

Sala Joaquim Murtinho, 6 de agOs­
to de 19-54. - Ivo d' Aquino, Presiden­
te. -Alvaro Adolfo, Relator. - Joa .. 

· quãms Pires. - Costa Paranhos. - Es .. 
peridião de Farias. - Cícero de V as­
cancelos. -Nestor Massena. - Alen_­
castro Guima-rães. - Levindo Coelho. 

Pareceres ns. 628 
de 1954 

N.' 628,· de 1954 

e 629, 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto .de De­
creto Legislativo n.0 20-54, que 
aprova o cOntrato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e 
Telégrafo& e a firma. .Raul Hirt 
Serra. 

Relator: Sr. Ani5io Joblril. 

indeferido, como foi o registro. Re-' obedecer à. natureza do contrato: se 
novar a ..concorrência seria ato pre- firmado con1 pessoa jurídica, enqua­
jucticial à nação, porque o preço, na drar-se-á na Verba 3 - Serviços e 
atualidade, seria muito mais oneroso Encargos~ 11e com pessoa iisl.ca, na 
no Estado pela alta crescente dos Verba 1 - Pessoal. 
preços do material de construção. a.• A Comissão de Tomada de Con-

• . . ô tas da Câmara dos Deputados dis-
.,, Estamos dE.! 1!lte1ro ac r~o com cordou, entretanto, do ponto de vis-

o pensar da re_fertda Coll1;issao, _q~e ta daquela colenda Côrte, porque, no 
apresento~ ProJeto de Lel constde-' seu entender, as pessoas contratadas 
rando válido e juridico o contrato. _para a prestação de serviços no Mi­

Pareéeres ns. 632 
de 1954 

N.' 632, de 1954 

e 633, 

Da Comissão de constit?Lioão e 
Justiça, sôbre o Projeto di De· 
ereto Legislatit:o n.o 135, de 1952. 
que aprova o cOntrato celebradc 
entre o Ministér1,o da Aer<mãu· 
tica e João Martin-S. , 

Relator: Sr. Joaquim Pires. 

Sala Ruy E.arbosa, em 28 de julho nistério da Aeronáutica, com parti­
de 1954. - Dario Cardoso, Presl- cular preferência no Instituto 'l'ecno­
dente .• - Anisio Jobim, Relator-. - ·lógico, professores e técnicos não são 
Joaquim Pires. - Attilio Vivacqua. considerados servidores públicos; por 
- Flávio Guimarães. - Aloysio de outro lado, o argumento de que a 
Carv'!-lho. - Ferreira de Souza. vigência do contrato retroage à 

data de seu registro-· pelo Tribunal . . . 
de Contas, não constitue, por sí só, O M1rusténo _da AeroD;áu.ti.ca. c:on· N.Q 62V, de 1954 

Da Comissão -de Finanças, sd­
bre o Projeto de Decreto Legisla-
tivo n.0 20, ãe-·1954. -

Relator: Sr. Cesar Verguie1ro. 

motivo que impeça a execução do, tratou os . .5el'VlÇOB profiSSionaiS de 
contrato. João Mattms para, no período de 

4. Aliás, desde 1498, que se verifica um ano. exer.cer n~ Ins~itut1l T_ecno­
a praxe de· registro pelo Tribunal de lógico do Mmistérto da Aeronautica 
Contas de contratos firmados com a função de AUXiliar do Ensino de 
pessoas físicas correndo as respec- Física. 
tivas despesas à conta da Verba O contrato revestido de tôdas as 
3 - Serviços e Encargos, a qual, f 

:este projeto de decreto legislativo em sucessivos exercícios financeiros, ormalidades e exigências legais foi 
aProva o contrato celebrado, em 13 tem sido contemplada com dotações submetido a. registro nos têrmos do 
õ.e novembro de 1953, entre o Depar- para pagamento . de profé.SSores no art .. 77 da Constituiçb: tend~ o 
tamento dos_ correios e Telégrafos e Instituto TecnológiCo. Tribunal de Contas sob r) fundamento 
a t1rma Raul Hirt- Sera, para a cons- de classificação da verba. por onde 
trução de um prédio destinado à 5. Ainda no atual Orçamento Oe· correria a despe.sa negaucto-t;;e a re-
servir de sede à Agência Postal de ra] da República consigna ao Minis- gistrá-lo. 
Tomazina, no Estado do Paraná. · tério da. Aeronáutica . o crédito de Com Já fi d"to á 

- · Cr$ 20.000.000,00 <Vel'ba 3 - Servi- o cou 1 , em v rtos -pa-
A Comlssao de. Tomada de Contas ços e Encargos, Consignação I, ser- i revçres aprovados p-~la Câmara e 

da Câmara dos Deputl!dos ~ouve por viços e Terceiros, Subconsignação 11 . :pelo Senaqo. a . questao clfra-~e na. 
bem formulá-lo, em VIrtude de con... _ Serviços contratuais) para atender tt;tterpretaçao dada ao texto cons­
sid~::ar _cme o Tribunal· d~ Contas da a "despesas de· qualquer natureza com ~tuciOnai, do § a. o, do artigo acima 
Umao Impugnou o referido co?trato iécnicos e professores nacionais e es- cttado. . 
el!l face ~e pequenas formalidades !:t'angeiros para estabelecimentos de Entende o Tribunal que se tratan­
nao atendidas. pelas partes contra- ensino, bem como as decorrentes da do de contrato com pessoa Jísica 
tantes, .f9r~ahd~des estas, entrt!ta!_l- pres~Rcf,o de serviços técnico especia.. a desi""!~S'21. àeve ccrrer pela verba 

1. o Tribunal de Contas, tendo -em to, q~e naa n~vahdam 0 contrato. Nao lizadcS a outros' órgãos a Aeronáuti- pessool; rntret:mto, a CA.mara, o Se• 
vista o proCesso de contrato celebra- ter Sido publicado o ~esumo das pr~- ca". na~o e. em vários casos, o TlTÔJ)rlo 
do entre o Departamento dos Cor- postas, bem com? nao. haver o edL~ Tribunal, têm admitido qne em se 

. reios e Telégrafos e a firma Raul tal de concorrência estipulado a data G. .Assim, não vemos, procedência tratando de pesso~l estr:me:cün. even-
Hirt. serra, para -construção de um I de. 1nfclo e o prazo máximo de ex~- na. orientação do Tribunal. E consi- tuaJmente contratado, pa.rll sPrvfco . 
prédio destinado a servir de sede cuçtto das obras, são falhas perfe1- derando~ ainda que esta Comissão· já esporádico, por temi)Q d.o::~..Prm!n<l.dl"l ·3 
à Agência Postal de Tomazina, no 

1
tatl!l;nte sanáveis pelo Poder Legis- aprovou propJ.sição idênticá., (Projeto verba. nor cnde terá. d~ cnrre,. :t df's­

Estado do Paraná reSolveu, em sessão a .n;o. n.o 3~) determinando registro, son_?S oesa deve ser a· oue, com adrto. fo! 
. de 11 de dezembro de 1953, recusar re- Nessas condições, somos de parecer também, neste caso, pela aprovaçau~ indic~da ~o c-cn~.rnto em aprêço. Não 
aistro ao contrato, porque: que o presente projeto de decreto le- do Projeto, sob 0 ponto de vista j !há VIOlaçao do texto crmstitudonql, 
• ridico e constitucional. t 

J.G _ no edital de concorrência gislativo deve ser aprovado. rira~~ntra o, portanto, deve ser regts.-
(cláusula 1.8 , item 2.0 , letra a) não Sala Joaquim Murtinho, em 6 de Sala 'RuY Barbosa, em 11 de ju- · 
constou o inicio de prazo máximo agôsto de 1954. -Ivo d'Aquino, Pre- ~o de 1953. - Dario Ca~do~o. Pre":.. A...c:sim a Comissão opin:t pela npro-
para. conclusão. das obras (art. 745, sidente. - Cesar Vergueiro Relator. Sidente., - Gomes de Olzvezra, Re- vaçãQ do projeto em canl"':"'.. 
alinea b do R. G. c. P.). -Costa. Paranhos. _ NeStor Mas- lator. - Attilio Vivacqua. -Aloysio S 1 R · 

2.0 - não foi publicado, ou pelo sena.'- Esperidião de Farias. _ Ci- de C_'J,rvalho. - Carlos Saboya. - a 11· uy Barbosa, em 9 de abril 
menos, não consta do processo, o re- cero de Vasconcelos. - ·z.evindo coe- Luiz Tinoco. - Anisio Jobim. - Joa- de 1253. Aloy.çio de Carvalho, 
suma- das propostas. lho. _ Alvaro Adolfo. _ Alencas-( quim_ Pires; -:- Ferreira de so~tza. - Presidente em exercfcio. ·- Jortrrutm 

tro Guimarães. cam1lo Merczo. Pires, Rrlator. - Watdemar PPdro~IJ 
- Pelo que, tenda em vista estas - Attilio Vi"ncrma - Lniz Tinr:eo 
faltas e não tendo havido a Interpo- PARECER N.O 631 de :954 - Ferreira de Souza camtlo 
sição de recursó, apesar de cientifi- 1\>Iércio. 
cado o Ministério, a referido Tribunal 
determinou o encaminhamento da 

· matéria ao Congresso Nacional para 
os efeitos da lei. 
. 2. Indo na fonna regime:rital a de­

cisão denegatória ao registro à Câ­
mara dos Dep-.,Itados, esta, por seu 
órgão - · a Comissão de Tomada .. de 
Contas, resolveu não lhe dar guarida, 
e pronunciou-se pela aprovação do re­
ferido cop.trato, julgando assim 1m- • 
procedente os _ argUmentos do vene ... 
rando Tribunal. · 

Argumenta ·dita Comissão qúe -os 
motivos são fúteis e inexistentes. 

Assim, quanto a primeira parte: é 
certo que do edital de concorrência 
(cláusula VU) consta que o inicio 
das obras terá lugar três dias depois 
do registro pelo Tribunal de Contas, 
ou sua Delegação, e que o concor­
rente deverá, tp. proposta, indicar o 
prazo em dias úteis, dentro do quai 
será executada a obra. 

Pareceres ns. 63"0 
de 1954 

e 631, 

N.' 630, de 195-! 

Dtt Comissão de f'inançvu, sô­
bre o Projeta de Decreto . Legis­
lativo n.0 ~. de 195~. 

Relator: Sr. cesar Vergueiro. 

N,Q 633, de 1954 

Da Comissão r1t'. Flnr..nras. ~d­
bre o Profeto d-~ n"'f""P-fa· Legis-
lativo n.0 ·135, de 19·52. · 

Relator·; sr·. Ce~a:r Verguelro. Da Comissão de Constituição e O presente· projeto aprova o con­
Just1ça, sôbre o Projeto de De- trato celebrado entre o . Ministério 
ereto Legislativo n,o 29, de 1953,

1 da Aeronáutica e John Putman Web- . .. . . , 
qu.e aprotm o contrato c.elebrado ber, para desempenhar a ·função ·cte Em sessao de 23 de n-ovembro ~de_ 
entre o Ministério da Aeronáutica professor,• cujo registro foi negado. 1951, resolveu o Tribunal rle con..-as 
e John putman Webber. pelo Tribunal. de Contas, em- RCssão) Tecusar ·registro ~o c0_n~:ato ceie-

Relator: Sr. Goines de Oliveira." 
de 12 de outubro de 195~, sob o pre- brad? entt;._e o Mmist.él':o da A~ro-· 
texto de impropriedade d.e cla.ssi!i- náutica e João Martins. par~ de-
cação de despesa. · sempenhar· a funçi-'!o ele AuxiiiRI." r:l:e' 

1 En.c:íno de Física, i"-Jb ·1 fundam~nto 
O Projeto em apreço, or undo da. ~·que o Tribunal cte Contas en- de impr<Oprledade de 'ckssificação de 

Câmara. dos Deputados, aprova. · o tende que os contratos em pcssõas 1espesa 
contrato celebrado entre o Uinisté- físicas devem ser atencUdo-'> pela 1 · 
rio· da Aeron2.utica e o Sr. John Verbn. 1 _ Pessoal. :K'o enbnt,o, 0 

1 

No entender daquela Côrte, tra­
Putman Webber, para êste exercer, na COngresso, em .casos se~uelhant,es, de t:mdo-se de contrato com_ pessõa fi· 
Instituto Tecnológico, a. função de contratos de estrangetr-os. a ti.tul') ~rca. a despesa deve :orrer pela Ver­
Professor Associado de Meteorologia precãrio, tem consider::u:b certa a ba 1 - Pesso.al e nao pela Verba 3 
SlnoPt!ca. classificação da ctesp2s?, na verba 3 ..__ Ser:Viccs e ,Encar~os. - 1~ Servi-

O Tribunal de Contas negára re- Servlçcs e Eoi:::~rgo", Sttt>Nnsig- ços ... contmtua1s, co::m0 prcv.osto no 
g!stro. ao contrato. ale12:ando 1m pro- naçã.o 3& - Serviços em:~r:rt•.tais. con .. rato. 

ítste é de 300 dias úteis. ~ 
_ priedade na claEsificaçáo d~ desJ:lesa Assim, a Comissão de Fina.ncas No entanto, conforme bem escla~ 

Quanto à segunda, n~o mffnos pre- para o. p~gamento d? _salá~IO est1pu- nada tem a opôr à aprovaçao ·do 1 r~ce a dou~a Comi~ãü de Const-itul-
cário é o argumento, visto que exis- lado, visto que o Mmtsténo da Ae- projeto. 1 çao e Jushça, a cama1·2, o semtdo 
tP o resumo das propostas nos autos. ronáutica fizera correr os gastos. à I I e, em vário.o::: cases, o próori{, T•·i-

Tendo-se apresentado três firmas, conta da Verba 3 - Serviços e En- _Sala Joaquim Murtinho, em 6 de bunfll, têm admltid~ ~ classtfi.cacão 
nenhuma delas apontou inidoneidade 

1
.cargos, enqmmto que o TrHnmat en- a!Zôsto de 195-4 ~ 1-!m à'~qnino. Pre4 1 .:la def"'1eSD não h"V"' ... ,..~\ asslm, >!o-

de qualquer das outras. tende que a despesa deveria enqua- stdent-e. - Cesar l'crglte!ro, l:~e!ator. Ja')5..a do t!'xto ccD.stltncional. 
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Nestas oond!ÇÕEI!I, a. Comlldo de que esta Superintendênela não tem 
J'lnançaa opina flWoràvelmente ao personLlldade jur!diea própria, sen!fo 
projeto~ que aprova o eontralío em órgão de _própria administração fede-
aprêçoa w ' ' ral; sem capacidad-e, portanto. ·para 

competente esclarecer se o interessado 
apre8elltara as provas de qUitação com 
o serviço mUltar e com o impôsto de 
renda; ficando em suspenOO, ·portanto, 
a. apreciãção do projeto respectivo. _ 

contrato celebrado entre partes~ - a 
Viação Férrea Feder'al Leste BrasUeirQ 
e a Mineração Bahiana .Ltda..-

Sala Joaquim Mtn1:inhG, em 6 de contratar com a União• 
agOsto de 1954. - Iv.ó d'r1(Jutno, A 'Comissão de Tomacla de Contas 
Presidente: 7 Cesai Vergu,eírc, Rt~- da Câmara, aceitando as razõ.::s aprC­
Iator - Costa Paranhos - Nestor Sfintada.s !J'ZLO 'rriouual de t.:untas, eln­
Massena -- Esperidlão c'..e Farias - Corou projeto de decreto delislá.tivo 
Alvaro Adolfo - Alencastr,J Gttimc:· mantendo a decisã.Q d:lqUêle 'l'ri~unal. 
rttes - LPvindo Coelho - Cicero de 

0 contrato, firmado a 17 de abril de 
1951, tinha em vista o :fornecimento 

Fmatmente, ocasiões houve em que de quatorze locomOtivas usadas e cin~ 
em situação análoga, n CollllSSào xe· qüenta va:rões aproprja.àos para. o 
cusou registro ao contrato. tr.msporte de minério. 
' Tudo i5SO re1-·ela uma cru'tà hesJtação Vindo a registro, para os fins da lef~ 

Vasconcelos. A Comi..ssã-o de Constituiçf\O e Jus-
tiça d:i ·Câmara, estudandô o a.55untc, 
con.::-ordou, em bnlhame parecer, com 
a tese da naturez:~. jun:llca da iSupe-

.nQ decidir a. mat3ria, cujos lineamentoS pelo Oncio n.0 7G2, de 30 de junho de 
têm sido traçados_ menos· pOl' princi-\ ~9-52, da sua D'elegaç_ão no Estado da 
pios juridicos do que por con\·eniên-. Bahia, o venerando · Tribunal çie . 

Pareceres ns. 634 e 635. 
de 1954 

IV.0 634, de !954 

. Da Comissão de Constituiçdo e 
Justiça, sóbre o Projeto ae Deweto 
Legisl~tivo n.o- 115-53, que mantem 
a decisão elo 'l'ribunaJ de Contas 
denegatória · ao registro do Con­
trato celebrado entre a União Fe­
àfVal - ~Iinisterio da Viação e 
Obras Públicas e a Superintenãe-n­
cia das Emprêsas Incorporadas ao 
Patrimônio N aciónal. · 

·Relat-or: Sr. Flávio Guimarães. 

rintz:nGên:::ia '---.: Emprêsas In::!Orp-ora­
das ao patt·imunl-o Nacional defendida 
pelo Tr.ihuual de cont!W. 

cias prâticas. Contas o in1pugnou, sOb 'o ,fun4amento 
Feit,o êsse reristro, e oohsiderando, preliminar de que a sua put?lica.Ção· 

de um lado, que 0 c-ongresso é Com- foi feita fora dQ· praz.o legai. · 
petente para dar legalidade acr, con- Aquela lJ.elegação encaminhou, em 
trato em aprêçD e, par outro, que o tempo hábil, o,recw·s() da Diretoria da 

Esta cornis.3â.o de Finanças, _ao ~tu- otjeto de contrato é de inter~sse para Viação Ft';o:-rea Federal Leste BratHeiro, 
dar, em 1951, casa semelhante sõl:n·e s produ;ão do niunicipio de Igüatu~ logo QUe foi intimada da decisão que -
wn contrato celetrado entre a Ornao e C'earà, ;onde residem os c-ontratantes,. dene2:ou o registro._ 
a. minprêsa ·"A Noite", emitiu parecer opinam9s pela àprova.ção dÇI Projeto . 
(n,P · ns, de ll'i:), no sentido de que o Tribuna-l de Contas não d.eU pro .. 
-õs 1-d ~ , . - d T -b 11 1 Sala Ruy Barb-osa, em 2 de junho . 1 •~ " 
1 _se man 1 a :· _ ~ .. cisao.,.. o r1 .U a de 1954. _ Aloysio de Carvalho, Pre- vimentq ao recurso w erposiN "'e .sua 
de Oontas, que !lY,,;OU re:>J.Stro ao con- sid€nte em eJ.:ercfcio ·-Gomes de Oli- decísão anterior, que confirlllOU, ajun .. 
tn:to por .ser a contr,.at~nte de pro-l veira, Relator. _ Ólavo Oliveira. _ tatrdo mai.s o argumento, além da pre~ 
pnedade da Fazenda Nacional. Attílio Vivacqua. _Flávio Guimariíes. lhnim.r, de que o contrato infringia O 

· · f d .art. '13; da Constituição e o Decreto• Isto põsto, esta GoiD!SSão opma a- -Ferreira e souza.- Joaquim Pires. Lei, n.o 3 •712, de 14 de outubro de 
vor~velmente ao Projeto de Decrete. -=- -waldemar Pedrosa. - l"'.tl. , 
Legi.slativo n.o 112, de 19M. · ~ 

Sala -Joaquim Murtinho, em 6 'de N• 637 d 1n f Novamente ciente do decisório, não 
· • e "~ houve recurso. pelo que resolveu o· 

a_gõsW de 19M. ~ Ivo d' Aquino. _?re.si- Tribunal, em sessão de .. 20 de_ teve-
dente. - Alvaro Adolpho, Relato1-. - ., · . 

L Àos 20 ·de abril de _195(, ·0 Go- Joaquim pires. _ Costa Paranhos: _ Da ComisSão de Fina·nçu.s, sõbre l'eir:o, próximo findo, determinar o en-
o Projeto ·ae. Decreto Legislativo caroinhanumto do proce.~ w con .. 

vêrno Federal, ·representado pelo Mi- Esperidiáo M Farias- Cicero de V as- n,o lZS, de 19~. ';I.'CSSO Nac.ional,:para soluclonár oomQ 
nlatro da Viação e Obras Fúblicas, e corwellos. - Nestor Massena. - Al~n· determina 0 art. 7'1, parágrafo 1.o da. 
AS l'>nprêsas lncot oradas p t · A castro GtLimaréie-s. -- LevindO Coelho. P ao 11 nmo- , · Constituição Federal. 
nio Nacioi:lal, representada pelo seu Relator:. Sr. Costa Paranhos. 
superltltendente, firmaram contrai<>, Pareceres n·s. 636 e 637, Vêm nnexas tôdas aa d!Ugêncla3 
pam. efeito de estabelecer, nesta ca- 9 Sste projeto de Decreto Legislativo processuais e o tênno"" de contrato ce ... 
pital, lUl1.a · estaÇãç de televisão. para de 1 54 aprova ·o oontrato celebrado entre 0 lebrado entre as partes contratantes. 
operar. com a Rádio Nacional, nas MiniStério da Agricultura· e FranciSCo 2. Forçoso é reconhecer que b pare .. 
condições estabe~ecidas no contrato. R." 636, de'1954 de AsSís Cajazei~as e sua mulher .Fran- oer da Câmara· dos OeputadOB, conB• 

2. Indo o processo fl.<' Tribunal de · Da comissão de Constit1tfçiio c cisca. de .Souza -Cajazeiras, relativo a tante do Avuls-O, está cheio· de erros 
Contas. ne,Jou, &te, regístrQ ao con- Justiça, sôbre 0 Projeto de Decreto .serviços de irrigação agricola realiza.do tipográficos e de salt~ na composição, 
tr&.to,. sob ,a alegação preliminar de em propriedade dos últimas .tio Muni- se bem que- desça a fundo no estudo · 

• _ _. h t lo 1 Legislativo· n ° 125-53, que aprova cípiQ de Iguatu, no _EstadO dQ Ceará . ..:~-.. ~--=-·lan"dad- upona tadll!. e doa 
QUe na.o JJV"le ttver con :ra en re a o contrato celebrado entre o Mi- ~ un~l:i"' --~ tA el Til 
Uniã.o·e-a Superintendência, que adml- nistério da Agriculturã e Francisco 0 -TribUnal de Contas da União re- motivos que levaram iJ ~ v . .. 
nlstra.- patrimônio naci-onaL de A.Jsis Caiazeiraa e sua ·mUlher cusou· registro ao contrato fUlidamen- bunal de Contaa -a denegar o ~tro. 

3. Deoorrldo o prazo legal, sem que Franc~ca de Souza Cajazeiras. tando-se nas preceito.s legais .que re- · Quanto à ~eira argillção, a douta· 
tivesse havido recurso de tal decisão; gem a rnat_éria, mas concernentes. a eomilssão· de Tomada de -contas da 
o TrJbuna.l de Contas submeteu o as.;. Relator_:.-~r · Gomes de Oli-veira, !ormalldades_ difíceis de serem atendi- ca.ma.ra, não vê por onde manter a 
&Unto à.. apreciação 00 Congresso- Na- das pelos homens do ülterior, doutrina contida. na c:f.eclsão --.de falta 
c1onal,.por fôrça do disposto no art. 77, 1 - Aos 27 de março de 1947 foi Sôbre as dificuldades .em apreço,· a de detenn1nadaa provas e da publica• 
i r.o, da cõnstitUfção. celebrado contrato entre o 1\fi.nistério COmissão de Finan9as, Já por diversas ção ilo pràzo legaL Sslienta .1. Oot:nJ&.. 

_ da. -Agricultura . e Francisco de- Assis vê'tes, se pl'onunmou, aprovando as são -que &seS fundamentos "são mera .. 
4. A Câmara dos Deputados, pelo 'Caja.zelras e sua mUlher; (.!8ra fins de iniciativas da Comissão de Tomada d~ mente tofmais e dado o. relevante ln• 

Decret& ,l.eglslathro n.0 115, de 1953,. irrigaçãó agrícola. em propriedade dos Contas da Câmara dos Deputados, de terêsse Público da vigência do contrato 
manteve a. decisão do Tribunal de. mesmos. elaborar proJetos de Decretos Legisla· -podem ser supridos Pf4a Câmara, que, 
Cantas. sob o fttndQ!llfmto de que "'a o Trlbunal de. _Contas recusou re- ti vos, através dos q\Ul.ÜJ o COngresso exan'tlnando .. o ru;sunto sob o aspecto · 
Superintendência não é autarquia. ·e; gistr<:J ao contrato, porque a parte In- aprova os contra_tos desse tipo; ante- polftfoo~ está ent condições de aprovar· 
portanto, não tem personalidade Jari- teressada. não apresentou provaa de pondo; asslnl, à5 fonnalldades, o tnte- o contrato••. . . . 
cUca própria e é, por Isso, 6rgã.o da qultaçã.o çom o servlço militar e cem rêoset soei le.l de eood~~...:.~ve~- . -Relati·~mente· aDS do!& novoo fim• 
própria lldlninistração federal."" sem 0 jm....A .. to de renda.- m

00
e
1
n
0 

a em favor a_ ..,. .. "&~ a&._... :.:.--en·~·-~ In·-··•- na ·-.n-da ·-~. capacidade para. contratar com ela, l-"-"" mw.o- """'""' ~~ """&.._.. ~ 
po!& serla lnadnllssivel ooncerer a exls· Não tendo havido- recurso de tar . ' .sã. pelo Tribunal .ie Contas- colidir 
têneta. de laçoa contratuala _entre a deeisão, fo1 o processo enviado ao eon- - •Nessas condições, somos de parecer .o contrato com o arl'::- 'l3 da- Constltut­
Adm!Dlstraçã.o e seua órgãoa on dlvl· gresso, por fôrça do d.isP03to no 1 !,0 favorável ao pre6ente projeto de De· ção e com o Decreto-lei n.• 112, de 
IIÕes, lsro é, entre o todo e a sua do artigo 77 da <Jonstltulçi!o, ereto r:.e~·'·tlvo 1{ ·de outubro de 194lá, -

1 
Trlaln~~J.l 

parte". l!t__. • 'não tem razão o respeit ve · 
2 - Na Câmara, fot-aprova.do pare- Sala Joaquim Murtlnho, em 6 de pet08- argtunentos que exp]Ana, 1uma 

5. Os argumentos apresentadoo na cer da Comlssão de Tomada de Contas, agolaro de 1954. _ It!o d' Aqutno, Presl· análise .de!D()rada d"" obrlpçõeB de 
. Càntara. ,são plenti.mente .. convln~ntes, no têrmo do Projeto ora sob o n~ dente . .__ Co3ta. Paranhos, Relator. - .um e outro oontratante, pa.ra. conclutr 
~ que oplnamoa pela apro"Vaçao do exame •. com fundamento eiil que a Joaquim .Ptres. - Alvaro Adolpho. ·- desta ma.netra.:· · 
proJel<>. - natureza- do serviço contratado auto- EsperldiiiD tü F<>ri<ll . ...- Clcero tü V as· · 

Sala Ruy BarbOsa,·enl 11 de dezem- rlzA 0 Co,';Jfffl'OO "' ~dar 0 con\rllto conc~!los. - Nestor MaasentJ. :- -.t!e11· "NA<> é, pertnnro, poaslvel, Jnvo.. 
'bro de 1953, _ Dario· CardOso, Pl'<Bi- celebrado ' - castro Gulmoriln. - Le!J!ndo CoelhO. . cor lncompatlbllldade entre o COil• 
(!ente, - Flávio ·Guimarll.,, Relator. 3 _ Nào M na espécie nenhmna - trà.to e o Deereto-Lél n.•1.,U, 4o 
- Gomes de Oliveira. - A;lollsfo de lnoollBtltuelona!Ídade 3 aeuim.r. Entre· 1~ de ,outubro _de 1941, ~ pre-
Can>a!ho, . com !'estf!ç6ea. - Caml!o tanto, a apresen~ã.o de eertl!icadoo tende o Tribunal de Contas • 
UerclO; - 'Attllio · V•vacq"!'; -. Wa!- de reservista e de qu!~i!o oom· 0 1m- Pareceres na. 638 e 639, 
tlem.ar Pedrosa. - Anisio Jobim. :- posto de renda Silo e:dgo!ooiu que a lei 

-Joaquim Pires. - faz. a quanwa.qu•iram contratar com o · de 1954-
s. eomo· reniaté t." teoria exPosta,, 

alláa. com !orgneoa de - e argll• 
mentação . prooedenw, apresenta ~ 
Uustrada Coml.s>Ao, o Prole!<> de Lei, 
oro em discussão nesta ComlslãO, apro­
vando o contrato celebrado entre & 

' Govêrn9, de modo que hã que regis-
N.• 635, de 195~ trar, no ca.so, tal Irregularidade. 

D4 COmissão de FinanÇas, BOOTe 
o Pro'/eto de Decreto Legislativo 
n.• 115, tú !953. 

Relaror: Sr, Alv:író Adolpho. 

- Em. outras oportunidades esta co: 
missão opinou pela a.provaçl!.o de pro­
jetos nas condlçlles do atual, sob o 
fundamento de que, send-o a apresen­
tação daqueles documentos uma e:x:J. ... 
go!neia legal, a presunÇão é. a de !11ie 
os mesmos foram · apresents.dos pela 

.o Tribunal de Contas, em sessã.o de pa'ftAt interessada no ato dB. Msinatura 
23 de maio de ·1951, recusou, prellnli- do· contrato. 

_ nannente, régtstro ao têrmo de oon- .111 mal$ recentemente, em proce-<:so 
trato celebrado entre O Minlstérlo da s~me1ha.nte. o presidente desta Comts­
V1a.ç§o. e Obras Píibllcas e a.- Supertn- são. ~enad-rrr Dario Cardoso, opinou no 
tendência du Etnprê6a.S InoorporadM ~ttrto d-e, o-rellminarmente, dlUç:en­

.sn Pntrlmônlo Nacionnl, por entender ·mtt!" .. Ee no s.ent1do de o }.fin!stério 

Da ComiSsão tU Constltu~ e VIaçãó 1'\!rrea Leste Brasileiro e a · 
JustiÇa, s6bre o PrOjeto iU Decreto Mlneracilo Bahlana Limitada, por~ 
Legís!at!'l.lo n.o 1MI-53, que apro-oo 0 resUzacio de serviços de transpo 
e<»<trato celebrado entre a VfiiÇiiO !errovlárloo. . . 

• Féfrea FeMral Li!ste Brasiléiro. e Nada temos a_opôr.o.o Projel<> de Lei 
a Mineraç40 Bahia na Ltd<J, sob 0 ponto- de vlsta consUtucl<maL 

· Sala R-uv Barbosa •. em 27.de novem-
. Relator: Sr. Anisio Joblm, bra de !~53. - A!o_qsla de CaMJa!hô, 

!. O Projeto de Decreto Legislativo 
n.1t 3.388-A. d-e 1953, .Que recebeu no 
senado o no AA. de 1953, ru>rova o 

Pre.~ldente em exercicio. - Anfs(o 
Jobim, R-elat.or. - Gom~ de t?liv~a. 
- Joaaulm Pire-!1. _ Flá11-io Gumwraea. 
- Attílio VivacQ'ua. 

) 
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N.• 649, de 1951 · 

,iJa Comissão de Finança! «tt 
Projeto de Decreto Legislativo 
1!,0 89, de 1953. 

Pareceres ns. 640 e 641, 
· de .1954 

_ Da Comissão de Constituição e 
Justiça. sóbre o Projeto de De­
creto Legislativo n. 0 132-53, que 
aprova o têrmo do conirato ce-

·Relatm: Sl'. Alva:o Adolfo. lebrado entre o Ministério da 
Agricultura e Leonttno de Souza. 

Este pro~to .de deereto legislamo Roltm e sua mulher. 
aprova ó contra to oeJebra<;~o, em _17 
de abril de 1952, entre a V1aç.ã..o X:·er- Relator: Sr, Canill.o Mércio. 
rea Federal r.este Brasileiro e a :Ml..; 
neração Bahiana. Ltda. para o tra?S- Pelo projeto é aprovado o têrmo de 
porte ferroviário de suas mercadorlaS, contrato celebrado entre O Ministé­
em material que lhe será. forneddo rio da Agricultura e Lrontlno de Sou~ 
pela citaa'a firma. za Rolim e sua mulher, para irriga-

O contrato refere-se ao fornedmen- ção das terras de sua proprieds.de, 
to Õ'e material rodante e de tração, situadas na· F.azenda Juazeiro, no mu­
_por parte da Mineração Bahiana u ... nicípio de Jucé.s, Estado do Ceará. 
mitada, à Viação Férrea Federal Leste Negou o Tribunal de Contas regis-

lh tro ao contrato, fundamentando tua 
Brasileiro, a fim de que esta. e -pres- decisão no fato de "além de não ter 
te os serviços de tran.s.porte necessá· sido observada a Lei n. 0 1.489, de 10 
rios à circulação cie minerMão~ de de..;embro de 1951, artigos 3.• e 

No caso, portanto, enquanto a Ml.. 7. 0 , a despesa foi levada à conta de 
neração entrará com o mate-rial ro- crédito orçamentário de exercfcios já 
dante e de tração especializado. n encerrados". 
ViaçãO· Fénea entrará com as suas o bem elaborado parecer do reJa­
linhas e instalR~Ções, bem como com tor da COmissão de TomacJa de Con­
o seu pessoal. comprometendo-se a tas da cAm.ara. que reproduz argu­
Primeira a pagar os fretes em vlgor mentos do próprio Prcourador do Tri­
e a. sujeitar-se às alterMõea de te.- bunal, favoráveis ao registro, não dei­
rifas que forem porventuta estabele~. xa dúvidas a respeito. 
cl<las, . . Opinamos, assim, nada opondo à 

o contrato vigorará pelo prazo de sua constitucJonaJidáde, pela aprova­
q_uinze (15) anos, podendo ser nror- ção do projeto. . 
rogado por perfoo."os de cinco· \5). se Sala. Ruy Barbosa, em 14 de ~unho 
não fôr denunciado nelas partes ~n- de 1954. - Dario Cardoso, Presiden­
tratantes noventa. (00) dias antes dC te. - Camilo Mércio, Relator. 
seu término~ Joaquim Pires. -:- Aloysio de Carva-

No caso de· dem1ncla. poderá o Jr.9.• zho. - Flavio Guimarães. - Attilio 
teria! fO'l"llecldo pela tlrma, tanto s~r Vivacqua. - Gomes de Oliveira. 
a.dquirldo pel~t Estrada, como ser -põs~ 
to à di..~icão da.qnela, tudo depe-n~ Da Comissão de Finanças,. sd· 
dendo do que melhor convier, na bre o Projeto de Decreto Legis-
opo-ct.unid"ade, aos interêssea d'a ttr- lat!vo n. 0 132, de 1953. 
i"<wia. 

Relator: Sr. Costa. Faranhos. 
o oontrato eotabelece, também, 

que: Este ProJeto de Pecreto Legislati-
vo aprova o contrato celebrado entre 

a) as desnesas de seguro coner§.o 0 Ministério da Agricultura e Leo-n-
A conta da firm9.; tino de Souza Rolim e sua mulher, te· 

bl em C'aso de guerra externa ou Iativo a serviços de irrigação t'ealiz.a· 
('.lvil, paraJ!zMão dos tranSTJOrtes t>m dos pelo primeii'o em propriedade dos 

·v2rtude de tempestades e desmoror.a· últimos, no municipio de Jucâs, no 
·mcntos, ou {]Ualquer outro tipo de Estado do Ceará. 
imuedimento, o t.ransoorte ob.ieto do os fundamento de decisão. do Tri­
oontrnto ficará .suSlJenso. não eaben· bunal de ·contas da União que ra­
do à "firma QU:11Qner esnécle de tnec- cusou registro ao contrato, são os 
ni.zaç~o. ressalvada a· prarroo-adio ·mesmos ja apontados em outros ca· 
_eqnivfl1ente ao temm de parali'1ac\'io. sos apreciados por esta comissão. 
. O Tribunal .te Contn.s da União Acha:udo-no, dt:: acOrdo com a tnl­
recusou reqistro ao contrato sob os cfativa da Comissão de Tomada de 
funn'arnentos de que, ?<'"·um lado f\ contas da Cã.mara · dos Deputados, 
cont,rato foi pUbJfcado fora do pr~zo de dar aprovação ao contrato . em 
le!!"al e, -por outr('l, oue o mf'..smo eo- a:prêço. uma vez nêle não haver . vt· 
lldP com o art. 73 d.R ConRtitttlcãO e cio essencial. somos de · p~recer que 

-o DecrPto-JPi n.o a. 712, de 14 de ou- 0 presente Projeto de Decreto Legis-. 
tubro de 1941. lativo deve ser aprovado. 

Estamos inteiramente ·de acordo Sala Joaqulm Murtlnho,. em 6 de 
com 0 brilhante -paiecer do deputa tio a.~ósto de 1954. - rvo d' Aquino. Pre­
Broehado da Rooha, QUando assinala sidente. - Costa. Par(tnhos, R.ela-t:or. 
não hA.ver a mínima colisão P.ntrc o - Joaquim F:ir~s. -. Al~castro ·Gul.­
estabelec\do no eontrato e o d'iSXX\_Fto, ma.rdes. - Alvaro Adol-pho. - Es· 
quer pelo art .. '73 da.. Con<;tituu;~tlo. peridião de Farias. - Cicero de Vas­
ctUer pelo necreto-lef n.l! 3.712, de ~~ cancelos. -Nestor Massena. - r..e-
o'e maio de 1941. vindO Coelho. 

-e é também o ;>onto de -"!s\a COMPARECEM MAIS OS SRS. 
da comissão de Constituirão e Jus- SENADORES: 
t1ça desta. Casa. '}UandO. e<mcmda com 
o pro1eto em alJr~o. que aprova o 
contrato celebrado entre a Leste e a 
Mineração. 

Nf'.ssas condições. somos de parerer 
favorável Ro nresente projeto de de­
creto leg"l.shtivo. 

Sala. Joaquim ·~.'rurtinho, 6 de a~ésto 
de 1954. - Ivo d' Am•ino, Presict'en~e 
- Alvaro Ado!fo, R-el.'ltor, - c~,stn 
Paro.r.hos. ....:... Esperidilio de Faruts. 
- Cic~ro de V~'>"sconc"los. ~ Ne-~tor 

· Massena. - Alencastro ,Guimarríes. 
- Joaquim Pires. - Levindo Coe­
lho. ~ 

Alvaro AdolPho - Kerginaldo. Ca­
valcanti - Ruy Carneiro - Assis 
Chateat~briand - Julio Leite - Dur­
t?al C:ruz - Landulpho Alves - Atilio 
Vivccaua - Pereira 'Pinto -·Ivo 
d' Aquino (10) • 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SENHORES SENADORES: 

Prisco dos Santos - Magalhú.es 
Barata - Antonio Ba1;ma - Victori­
r..o Freire - Olat·o Olite:ra - Geor­
g:no Avclino - Martiniano Fern!ln­
des. - Walter Franco - Pinto Alei-

%0 - Carlos L!nãembeTg - Luf• TI­
noco - Bernardes Filho - Levinda 
Coelho -· Cesar Vergueiro - Dario 
Cardoso - Rocha Dias - Othon Mii­
der - Francisco Gallottl. - Alberto 
Pasqualint - camilo Mercio (20). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a. mesa. projeto que vai ser 

lido. 
lt lido~ a.p"oíado e enviado às 

Comissões de Constituição e Jus­
tiça e de Educaçã.o e CUltura o 
s_egUinte: 

Projeto de Lei do Senado 
n.0 67, de 1954 

Dá novas n6rmas ao trabalho 
da Junta Especial do Ensino Lt~ 
we. r 

Alt. 1.0 O art. 2.n da Lei n. 0 609, 
de 13 de janeiro de 1949 passa a ter 
a seguinte redação: 

"E'6sa Junta Especial funcionarã 
durante três (3) anos contados a 
partir da data da presente lei, de~ 
vendo ter despachados todos os pro­
cessos a que se referem o DecrP.to­
lei n.o 5:545 de 4 de junho de 1943, 
o Decreto-lei n. 0 6.273, de 14 de fe­
vereiro de 1944 e os decorrentes da 
Lei n. 0 609 já referida. · 

1 1.• - <Vetado>, 
§ 2.o - <Vetado). 
§ 3,o - Dentro de noventa dias a 

começar da publicação desta LeJ. 
qualquer diplomado por escola supe• 
rior não reconhecida terá direito a 
requerer a validação do~ curso ·realiza• 
do, ainda que não tenha anteriormen­
te procurado fazê-lo. 

DECRETO-LEI N. 0 6.273, DE 14 DE 
FEVEREIRO·DE 1944 

Dispõe s6bre a matéria do De­
creto~lei n. o 5. 545. de 4 de ;unho 

de 1943. · 

O Presidente da República,. USIIll<lo 
da atribuição que lhe confere o ar• 
tigo 180 da Ccnstituiç~o. decreta: 

Art. 1.0 Os direit<ls concedidos pe• 
los arts. 1. o e 3~ o do Decreto· lei nú­
mero 5. 545, de 4 de junho de 194:3, sõ 
estendem aos alunos dos estabeleci­
mentos dà ensino superior que, em• 
bora não proibidos de funcionar, en~ 
cerram as suas atividades por não 
terem podido adaptar-se às exigên· 
cias do Decreto n. 0 20.179, de 6 de 
junho de 1931, e do Pecreto-lel nú• 
mero 421, de 11 de maio de 1938. 

Art. 2. o o prazo de que tratam 
o § 1.o da· art. 1.0 e o art., 3.0 , nli~ 
nea "a", do Decreto-lei n. 0 5.545, 
de 4 de junho de 1943, é prorrogado 
até trinta dias depois_ de expedidas 
as instruções a:_ que se refere o art. 

Art. 2.° Fica revigorado por .cento s.o do mesmo necreto·leJ. 
e oitenta 080) diaS, o prazo estabe- . 
lecldo na Lei n.l) 609 de 1949, pa.ra Art. 3., O § 1.'' do art. 2.• do De• 
que possam ainda requerer a reva1i- ereto-lei n ... 5.545, de 4 de Junho de 
dação todos aqueles que ainda. não ll943, passa a ter a seguinte red?ção: 
a tenham requerido. · - "~ 1.0

• N.J caso de r~provação, po• 

Art. 3.0 - A repartição compe­
tente do Ministério da Educação e 
Cultura admitirá a registro os diolo­
mas expedidos pelas escolas que fun­
cionaram na vi~ência da Le\ Org-àni­
ca do Ensino Superior na República, 
de 5 de abril de 1~11. cujos arquivos 
tenham sído recolhidos, oficialmente, 
P.O Departamento do Ensino Su-oeri'"'r 
há mais de dez a1'.1os decorridos da 
promulgação desta lei. 

Art. 4. 0 Esta lei entrará em vigor, 
na d~ta de sua promulgação, TeV"O­
"'a.das tôdas as disposições em con­
trário. 

. Justificação 

A. Lei n. 0 609, de 13 de janeiro de 
1949, ao instituir a Junta Esuecial a 
que atribuiu a delicada missão de 
examinar e dar solucão aos casos tP.~ 
lativos ao Ensino Livre, não lhe fi­
xou prazo para terminação dos tra­
balhos. conseQUência: - ainda hoie 
a b'<\lburdia resultante das provRs de 
validr..<'-ão dos exames e dos diplomR.s 
exnedidos na vtg~ncia da Lei OrP.:ii­
nica do Ensino Superior da Re1)ú·. 
blica (Decreto· lei n. 0 8.659, de 5 de 
abril de 19tH continua -perturbBndo 
o Ensino Oficial na atualidade bra· 
silelra. 

o pro:eto .visa dar paradeiro defi­
nitivo à referida balburd1a. sem pr~· 
jUizos de direitos nor ventura, lew 
gitlmamente adnu!ridos. · 

Sal~, das e~sões, em 11 de agõsto 
de·I954. - Mozart Lago. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N. 0 609, DE 13 DE .1ANEIRO DE·1949 
.. , 

ProVê a valiação dos cursos rea­
lizados pelos aluno.~ das escOlas 
suPeriores cão reconhecidM. 

O· Presidente da República. 

derá o candidato m~trl<'ular-&e, em 
ép.1ca. regulamentar, na série que pre .. 
tendz.u validar. Se o aluno assim ma• 
triculado não conseguir, findo o a:1o 
escolr : em que se fez a matrfcula 
promoção à série · imediata, deverA 
matrl· r-!"e na · série precedente, 
pr~edendo-se da mes:na 1úanelra, su~. 
cess!var!'ente, em caso de nova ina .. 
hilitaçã.o. "· . 

Parág1afo único. Ao novo texto fi· 
xado neste artigo se estende a refe• 
rênci:l fe.ita p alínea "a" do ar­
t.l.,.c 3.• d Decreto-1~.-.i n., 5.545, de ·I 
dC lunhc d.e 1943. 

Art. 4 o A alineR "b" do art. 3.• do 
DeCreto-lei n.0 5.'545, de 4 de junho de 
!~ :s, p1.SSa a 'ler a seguinte redação: 
-'- "b) reque.ren<'lo . prestação, d~ 
uma - · vez, dos exames das discipli­
na!.. d~ últimh sér:;: e as díci"nUnao 
fundam'-ntf.J.s •a. parte anterior do 
curso'.'. 

Art. 5. 0 Os exames ·de {]Ue trata o 
§ 1. o d<.- art. 4. ", e a validação refe­
rid& no § 3." do art. 5." do Dooreto• 
1 · 5. 4.:, de 4 de junho de :943, 
poderão ser feitos nos Pstabelecimen· 
t s de ensin{' reconhecidos, que a ;sse 
trabaiho forem "\Utorizados,.pelo Con· 
selho Na:ücnal de Educaçã.o. 
. AJ~..... t.ste :ecreto-lei e1.~rarâ em ~ 
\ :..;or na o...~.a de sua pu"b!icação, fi .. 
e 1do r ~ogadn: as di.spC'::lções em 
contrário. ..... · 

Rio de· Janeiro, 14 de fevereiro dlt 
1944, 123.' da Independência e 56 ... da 
R~públi.ca. - GetUlio V aruas. - Gu.s-· 
tavo .C~pa~ema. 

.DECRziTO-LEt N.0 5.545 - DE 4 »1 
JUNHO DE l943 

Estabelece as medidas destina­
das à reqularização da vida esco­
lar de caunos que frequentam ou 
h(1j('m frermentado curso superior 
náo reconhecido e bem assim de 
diplomados por curso superior 
i[jualmente não reconhecido. 

··Art.· '2.~· E;s~ · J·~nt~ EsP~ci.~l 'iuft: 
danará dunmte o tFm"!"lo necess~rio O Presidente da República, usando 
uara 'desuaebar ... (Vetado) ... to- t'I;a atrib-clção que. lhe .. confere a ar ... 
dos os Prcc:'sscs · protocol!>.doo nos hgo 180 da Const1tu.çao decreta: 
T:~rr::cs a que se referem <IS Decreto~- Art. 1." Qualquer ah.:no de curso 
}c!g núm\ro 5.5~B. de 4 de junho oe '!superior, .que tendo funcionado se. m 
1!?4~ e m,m,.,ro 6.?.7~. Cle 14 de feve- re:!onhecimento este~a ou .enha a ser 
l'êiro de 194.4,.. (Vetado_). proib:do às. funcionar poderá reque• 
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:rer ao Departamento Naéton'at ·de]do, tenha1n feito .Parte dM ·estudos 1\'âra: .Provar Que·. a medida é ca- der o pagàmento do pesS:oà1 tios IDe· 
.'~Q.ucaç&o transferência oâra cursJ qua.ndo a ê:sse mesmo curao faltava. o Prichosa, basta dizer ~que a imposi- ses de j~neiro e fevereiro. ficando os 
t:ong~nere de estabelecimento àe en- , reconhecimento. - ção nada resolve ·qun,n!)J ao zelo c m.eses restantes para serem pagós pclCJ 
~· t;deral ou reconhecido. 

1 

Art. 7~. As deflciê.nclas Por vent-u· udesa do Erário," porque o: pessOal .Plano Salte. · · ,-
§ 1.~ o req:uerimento será apresen- ra verificadas ·na vida escolar secun- da. delegaCia cte Belo B;orizonte. não ~-Acontece, porém, (lu e' em ~()dos os 

ta.doí sob pena de perda· de direito, dá:·ia dos diplomad08 ou âlunos de conhece f1rmes·de .Goiás e não pode anos a çUstl'ibuif:'ão' das verbe.s do pla~ 
dentro de noventa dias lroprorrogá.veis que tratam 05 artigos anteriores de- !azer a apr€c1açâo lnoral dús doeu- no Salte é feit.n. coni atrasos de 4 a 
•!onstado da pupl:caç;:=..o dêste decre- verão ser sariadas pera prestação de ·ru.entos de .'deSpesa. Só ·prova a de- 5 meses. ·:Para sanat tais írn~gulari .. - · 
t.o .. Iei ou se 0 curso não reconhecido ex.i:.nies que demonstrem a necessária sorganizaç~u do ServJço_ p~blico !ea.e- dades e· socorfer os serViços_: elo qna·. 
:ünda estiv~l:' funcíonando, da data c!a ha.Oilitaçiio. . _ rnl .. 9 Nünt::.tro da Vw.çao rnandou dro. cie Obras, esta Diretoria d<!t.er-
Jro1b1Ção de seU ÍWlt:ionamento. · · ·, . 

1 
.,. d ~_. -· arqw\rar o pedido po.ra p.restaçao de minava, nas ãno.s anteriores, Que os 

· · . Para,p-afo ún co . .~.~ao po _eru -~.ece-, eoutus de nossa DelegacHt. - Aten- p:1.ga"me.ntm:; fõssém feitos peh rêndà 
*. 2_D Não- prejudica:tá a tra!l.3Ierên· be diploma de·. curso supe~wr, aem cl.x;as ·saudações. -. zoroâs!to Ar- da :Estrada, -âguarda.ndo a distribui .. 

d.n; em nenln:roa biDó~vse, 0 Pl'int;i- obte~ ato gue .,~L!lporte ~ did!donteidade tla{;a, Pl'tSidente da ccnp.issão. d<: Qão· poster.ior dns Verbas do Plano: 
Pio da· l~niitação de matricula. I d d1pl~m~ rec .... '-Jldo, o .:an ,;; o ~'!e,: Mudança". . . Salte. para. clA.ssiUcat ns contas rCG,u.; 

. t.os têL:1f' do presente art.:oo, a. ou~rv teiegr.<umi é 0 s-"glllnte· larmente. · 
_f _.Art .. ~.o O candidato presta;rá, an- hcuver .s!lnado as _dt;ticiêL.cias de sur. •·éettadsr Jose da costa~ r-aran.'h .. ;; 1 esse ·ano\ Ie·vado3. pela meSlna_ boa. 
;ea de· .:fet~z.~a a tra05f~r~nc.a., ~a .. preparaçao Secund:l!la, __ Seu.Rdo h"d(ral __ P· !-2cio Mm _ YOl,1tade de· bem serYtr os ~errov1ários 
: 1~1 ~<tS di.SclpLn?.s da_ sene antenor A t 8 " 0 Ministto da Ed.ucaçã 1'0,.; _ .RlO ~Vennõ a-;.r~;cer a V d~ quudro de Obras, esp~ravamcs fa­
. t:ID. que C.:tava lllatrlcula~o, I çxp~,Úrá ·as instruções necessárias~ h ..!1';:~" a u~o-~ndrcs!l comUnit:açáo sôbr.~ z8r:.. 0 me.smo: a:~r;~tece, por€m, :q~~ 

_. r: 1.0 No caso de reprov~çao .. reque~ iJlena exeCU.}á.J do pres.mte ,d_ecre.o~ .as pr~:·:ictenc!as re_:a~ívas .,a. ~e~cen- 9;21g. 0~t;~~~~l~a h~;aar1~1~!~~~·~;;~ 
e~. qentra de novt;nta. dias, llllpror lei. . tta:hZa.-ao das n:I ... çocs aa Esu-aua sua responMbilidade funcional. a ne .. 

--:~~vels, exame:: a~s alS:.tpu.na:, ..-.a\ ~ .rt. 9." t:ste decreto:. lei, entfará em de JPerra N.~ Belo Ho~·.zopte, q_ue~ legacln dO Tribunnl da .. contas 'de Belo 
~ér1e prec_etlent-. ....; f.ó4 re;n~vad~ v:gor na data de ~ua. publicação. por mtran;,1.g:mcm de. Rigltn! poh_tl- B:ori~!"lnte, fomes tmuedidos de faz§ .. 
_1Jro_ceder-se-á da m~.sma_ man~1.a, t . • . cos montannez~.s. foram subntettaas 10 e informado!; ru:~r.:b que a referida 

_;_\: m~ _.s-u_~e~s1vamente:. at~ os e~ames A_rt_. 10. Ficam. r.evogadas as .dls· a_ cap~tal m.__ueir~, quand~ há idê_n- Deleg~cja tzsp:Pdeu úatar-se d~ -ne.:. 
.. Oas~dJSc!l-'luw.s da v .. .une1ra ser1e. p:)Slçoes ~m contrariO. twa reparhçao fiscal, aqUI em Go1â- dida não aconselhável e caso ~sta-D-1 .. 

~ .§. zf~. Aprovado o ca .. ldidato. será., Rio de janeiro, 4 Je junho- de 1943 nia. Tal anorma:lídade · n_c~rret-ou ret"0rin 0 ffzf:'!"se, qne os Srs. T~sou..;. 
. -no- ir!!.:io do ano ..:.scolar, admitido l:l. 122 .. da rn<J.epenaenc:a e 55.0 da Re tl~l ntra:t.o_ em !'Odo o ex.pedient~. da reiros ' ct~vi::tm fazer rep1·esentaçãQ 

matrícula nt série ~mediata. pUblica. - Getúlio Vargas. - G~- EStrada, .tnc!ustve dos pagamentcs contra a me~:ma.. · 
,. . ... · . _ ta.v.> ::apa1:ema. · em geral~. com o huuito de irritã1· Assim. ficR.mÓs fmt>oSsibil1tados !JeS· 

' _3. O. candt~at.::J r~z:~vad~ n~~ dlS os :ferroviâ.r:os contra a administra· ta vez, de pfetivar a rtossa intençao~ · 
~i?lin~ ,çta prl;lll~~,a_ser . .! !lCara :m: 0 SR. ?1\ESlO-ENTE:- ção do ma.jor ~iauro. Anteriormen· . Para comprovarmos o que aeima foi 
._:e1~· ~r~ a msc~ .ç~o em 1 exame: te, pod.Ia. o mesmo valer-Se da renda exnosto, transci:'evernos o telegrama. 
:J~stib,wares. aos_precel.tos ger~ da le Finda a leitura do ~xped.iente, tem diária que eu. coberta com os re-! n1êncionado de autoria do Sr. Alvaro· 
~:t;·~.:áQ/~~~ s~~e~~~Quer ·cur- a palavra o nobre Senador Hamil· PreseJto~ aci~entalmente, formulam L!)u~en~o de Sousa, t~oureim· em 

7-;c s-.:ipericr nas condições inCucada..s ton Nogue1l'a.,· primeiro orador. ins- cursos t:.Peciflcos. ~ classes. que re· exe!cicto nesta. .Ferrov~a.~ .. 
:.10 a .. :t, 1.• dêste decreto .. lei, que já Cl."ito.. ' a.gradecim~ntos a. V._ ~·" com • ~- . . 
texlhain~conctuido a ·Uti::na sérte. po- npal~O?- y~em~nte, a sua atlt_ude." o ·Delegado _Tribun:\1 de Cont~s 
_·aerno regularizar a_ su.a si~uação escQ- O SR. ~AMILTOH NOGU_E_lRA; F.stad~ de. Gotâs tem ~ _fortuna de 
lar par. wn dos dois modos seguin- Posswr íUhos a:mantis.'llmos, 9-ue, 
tea· ~ - · CNáo foi· revisto p~la orador) - dentro das possibililiades do Direito 

B. Horiz-onte :..._ Mina! 
28-5-954 

• ' Sr. Presidente, do meu llustre.colega e da. Justic;a, tudo -fazem ·em seu ta· 
. · a) ·re'ltler"ndo, dentro do _praz-o re- &nador João vuasboas, recebt o -se-- vor .. ·Reitero a V. Ex... os o:fereei- consulto:... vos se esta Tesoural"ia. pode 
í'fl'ldc. no § l.o do art. 1." dêste de- g.Uinte telegrama: · · rnentos e meus nulos préstimos, Q.e... ·eretun.r Pagamento despesa pessoal 
creto•i.ei.,. exame das d.isclPlinas da pe- "Rogo a() prezado colega transmi- 5ejando ser útll a v • .Ex. a. durante Obras créditõ vigente Plano_ $alte VIr 

~núlti.ma.--- série, para o 'lh.l de:cursar tír .através do Senado, a. Nação, a ·sua. proeficlente. e fêcunda• atuaQão não dlstrlbuido vg CQm suprimento-da 
d& novo a Ültima, .e .llujeitando .. se, no ná ti d temido jorna -n ~~nad Ate • · " is verb• Orç"""etttári& distrlbuida pa.rn. -ct:.so de" rep.rovação, à devida adapta- Aero u ca. · e ao. es - ~o -~ 0• nc-4-osas e corU.ea. '"' _ .. 

lista' Carl08 Lacerda~ meU veemente saudações. ......;.. Zoroastro Artiaga, -pagamento· pessoal uma vez Diretor 
)''~êo d- conft>rmidade com QS pará.gl:;.- protesto contra. o brutal e oovarde Presidente- da Comi$São Pro~Mudan· determine em portaria efetivação refe:­

"ft.s do art. 2.o dê.. te mesmo decreto- atentado levado a efeito com :requin- ça da. Estrada''. . . rido pagamento assumindo r~spons-a• 
lcJ; . . tes de emboscada, e vítím.ando o bri- Atendendo ao pedido do uusire bilidade - alcance despesa respectiva. 

b) · rci;Júerendo s, prestação. de uma lharite oficial das nossas ·Fôrças .Ar·· ~niterrâneo, enderecei ao ·ar.. Ml- débito Diretor sem re5J'Ol1Sa.blltdad.e 
só ,--e:.,. -de eXames que demOnstrem macbs. _ Abraços Villasboa&.,. n1stro Osvaldo Aranha 0 telegrama. desta Tes()uraria. pt Saudaeões "Alv-
habili~o nas- disciplina.s. .oonstitutl~ que passo a ler: . 'Paro LOurenço de Souza, Tesoureiro 
-vas de todo o c:urso leito. Vê V. h"" Sr. ·Presidente, ·mais ·"'Reclamações Drocedentea de Chefe Goiazvia". . 

um Senador contl'"4 a bru,talidade Go.ü\.nia dão_ conta Cle ·que a ·Delega.. · . o que, nos privou de ·realtzarmos o! 
Art •. 4:.~ o candidato aos examPs de etetiva.da há 'poucos dias neata. ci· ela ·do T••~uro de .llelo Ror•·-ntc ou J)à~amentos, como e.tperâvamo~h _ · 

que trata. QS dole a:rti. gos- RDtenore:s ""'-~ ...._, «AJ '"A · • tudo Isto temos feito ~•• • Tesour•"'• da me.•m• .. tá inJ""· pesar ue , 00 -~ atendid() 'nos- tênnos ·em que .. -.- - "' ._ ... _... .v,J~<O! e1 para a !media'"" solu-
1 . Hoje. pela. manh. ã, Integrando a t1fieadamente retendo o nao-a.mento <.UUO O _.v lia !iear demollattada a perfeita regu a- d . t•- A a! _ ~o.....;: .. , ~~ ~lo que o caso r-equer. . 

rld&àe .\a oiU8. vitla escolar no ourso Comissão d.o Sena o, aSSIS "-'UOS ao "--,o pesso e ma ..... u.w. da .l:l.":ltl'ad.a. .. de , Assim, através doa telegrainas que 
superior, à vista da: documentação extraord1nârto oficio religiQso, o -J!erro Goiás. Sollclto de V. Et-.• pro- transcrevetnos abaUo solicltamoa ao 
con.starite dos arquivos de respectivo n:taior já reaUzado nesta terra, com Yldênclas corretivas da ·anonnallda- Diretor do D.N.E.P., o mai.JJ -rápido 
est.abelecir ento de ensino. · . absoluta Ul1ião de ·sentimentos ~ de, Jnt.r.IDgente da. expre~ ~ ortent;s... nronunciantento posaivel, sôbre a ques ... 

-1 l .• Os -exames re.teridos neste ar· do pela flxa.ção; na eternidade, da. ~o elo presidente Vargas, com res· 'tio autorlzando·noa a J:)agar o pes .. · 
t:a:o só poderãc ser prestadOs ém es- aima. do grande bra-ro e her6ico JIUl.-o Deito ~ essa- Ferrovia. Cordeals sau· 200j de Obras com a 1·enda da. Estra.• 
ra.Delccimentos de. eoaino superior. otl- jor Rubents Florentino Vaz e rezan- <tações • . c1a. ou interferindo para. pronta. dls .... 
clal ou pertencente- a universtdada. dei. Para que a tranq,uilidade e a or-- Idêntico telegranut. fol passado 110 trlbuição das verbaa do Plflno Salte. 

1 2 .• Pan !lm dêste artigo,'o De· dern •• estabeleçam no Brasil. . lilr, llnn!stro da Vlaç!o e Obtaa Pú· •Sr. Ph!no de Oliveira- Estrada 
partamento Nacional· de Ectucação !!:. preclao, Sr. Presidente, que os b!lcas, <!e Ferro de Gobla - Araguarl -: MG, , 
pr .move:>;.. .imediatamente,. o reco- patriotas, de quem depende a volta Recebi. da próprio lllàjor Mauro - Reapos\a vosso telegrama nüDiero 
lhlmer.:.. doo arquivoo refermtea a momentânea da tranqu!lldade, te- llorges· Telxelra, Diretor da l1lrtrada 53 e demais slgnat4rlos el!Ciareço b!· 
cur .;o superior .que -tenha funcionado nham a coragem. de fa.:r.er o sacr1-· d.e Ferro GolAs, uma "Nota" qué fez nontos o pagamento "J)eSSOal obras está 
nas condições ;ndlcadas n.. art. 1.• fic!o de algumas ~aldades, (Multo distribuir ao fe<rov!&rlos do IlleU Es· ""' atraso virtude fMhas a pa- me. 
cteate decreto-lei, bem; milito ·bem>. · •-•o que lerel 0 de mareo serem feitas po• conta do· - ; a asa, para melhor \nção plano Salte pt. DistribUição ver-

Art. 5.• o dlplomodo por ..tabele- 0 SR. l'RESID.EIITI: conhecimento dos meus nobre cole- ba plano Salte ·normalmente 6 feita 
~imento do. ensmo superior, cujo re- gas. <Lendo) : teguD.dO semestre vg anos anterloru-
conhe~mento -tenha shio ooncedtdo """'-- a ala- h nobre a .......... Or Aos fenoviW.ios da "Golaz" do_, ... l -~-to pela renda da. 
on,erionn< •te ": collelusão do =~ c:o~t.:." P.d'nh.;;,·~o or.;"ü:a. A Diretoria da li:stra.da de· Ferro ;;;;;u~J'"c"hêii;;;., aquela$ verbM · 
será ··havldQ comó tfta!ar de diploma c:r!to. .de GolAs, sempre no· propósito de pt. :l!:ste anó pretendia fazer o mesmo 
Idôneo, uma vea :p,..a.da a. normal!- )lreatar Ms!atênc!a passivo! aos seus mas devido consulta felta pela Te<loU• 
dudc da vld• eacoW. . o SR. COSTA PARA!IBOS: oerv!dores, ass!stencta esta quer ma• mrla desta Estrada que deae!a ex!rolr-

l v Ajiurada.' qu•lquer l!;regular!· letlal ou moral, ·VI!!n nessa bora d!· .., de resn<:msabilldade.~g consulta esta o · 
r,de no cw:so supuior, deverá. 0 dl- (Ndo ·/Oi revisto pelo orador> ttc11 porque .passam os servidores do telta a. ~legaeia. Tribunal de co-nta9' 1 

])lomado prJmover 0 processo de va· Sr. Preslà.ente, de Goiania, capttal quadro de Obras, fazer-lhes 08 se· de Belo Horizonte ·a QUal ~deu 
11 ã do meu éstado, ~re<:ebi dois telegra.. gulntes esclarecimentos: tratar niedida negal caso eu o· fizesse 

daç o. .-- . mas de ilustreS contcrrã.neos meus, I. que o atrazo·do t'agamento do que a me~ma deveria fazer represen· 
! 2.0 Se o diplomado tlver fel~o eScritór, professor e jornalltta, Zo... pessoal de· Obras se p:rendé a cfr ... -tacão contra mim J:rt;, Adiante vlrttt· 

t.r-do o curao no ;eriodo em que nao roastro Attia.ga do yar· seguinte: cunstânelas que ind.ependem da von... de· taLaec:mtecitnento vg· fiz consulta. 
t.:a o estabelecimento aind~ teeonhe- ~~Injunções. da polftica -mineira ta_de. dess,. Administra.eã.o; ch·cuns- l'Jepartamrmto Nacional Estradas de 
~do, devera. igualmente submeter-~e estão nos obrigando a subordinação tânclas e~Ssas resultantes de fatores Ferro SoUcitail.do autorizaçA.o efetuar 
ê validação, se provada a .norptnli- a delegacia Fiscal do Tesouro Nacio- l?e!U diversos dos qUais. fa~emos a nagament() sob minha.· responsabilidA •. 
tiade. da Vida. escolar. - '" nal, em l3elo Horitonte, quando- te-: explanação que segue, colocando-nos de vg até chegada verbas Plano Snl-

., 3.• A validitção d_p--,erA ae"r feit.a mos aqui igu~ repartição. , :f!:. um -nn. nossa verdadeira situação e mns- te nt cordillÍS saudaçüe-~. "AI~.1o/ Mr;u-
nerante estabelMimento de en.sm_o· pretexto paro. retardar processos e trandp nntcs, a nossa real atuação TO Dorges Teixeira ._: Goiànu~ g~G·o-4 • 
supf'.rlnr oficial ou t~ertencente a um~ pagamento do ·pessoal da. Estrada no caso: · · 
.,·ersido.de. de Ferro Goiás, ·no momento atJ:asa- o _pessoal do quadro de obraS é 1 

.Al't. R.• Considerar-se~§. ·vô.lida, se do em quatro meses. O Estado de m·antido Por verbas especíal cons-
. id vida es ·Goiás confia no "Patriotismo d~ !';:eus t.ante rlo crMUo em \i."or Plto .... o Sal· l'egularmente trans-corr a a - - r •t ~ •u• 

eolar dos alunos, que,. matricu.lados ilustres filhos, ua-ra, a astar a· sr ua- te e verb<\ 4 obra.$ àÕ Orçamento. 
-~{'Ira· num curso superior reconne-:1- çAo de tma. tutelada. A verba 4c - Obras - s5 pôde aten~ 

· r;Ferro\-ia Direto-r - Rio D.F-
10-8-54 . 

. Estamo~ con1 yencim~ntos ~ssot\l 
obras atrasad.-:m trê~~. meses P'.W. rlemo .. 
ra distribuição \'~rba Pbno Salt-e pt 

'· 

-. 



Quinta-feira 12 ' DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
~~~~,...,.--""""""".,;;. 

Agôstó de 1954 1917 
--- 3 

~-;·te .. n~bient.e de intranquihdadel dos ao Ministério de Saúde, Jemb;-o Atenciosas ·saudaçôe:J. -·Hamilton ça Nacional, sob n.o 593, de 1954; da. 
- - ã ~tant• cont•nuamos oet· Nonueira. Comissão d.e Finanças, S.•)b n.<J 594~ ao Upiore.d.os. por etemtntos mt.eressaaos que, n o o...,.. "'• _ , - "' 1954 . 
na acsarlllurua. s_ucial p&. tiOLL~ltV a.e; 1 cebendo pela Verta 3 - S~rvtços . e Atendendo à .solicitação do nobr= Discus.são única do projeto de Lei 
v . .:I. p.roviat:nclas s.:nt.u.to r ... p.aa cUs- Encargos, sem nos darem direlt{) ~ senador .Hamilton Nogueira, Pres1~ da Câmara n." 12:4-t>~ :n.o 3 .~\d-~;$ 
tnbulÇI:iO reierJuas ver nas a Iun po~ vantagens 'ia Lei do Abono, E'SL<~- dente da Comissão de -Relações Ex- na casa de origem>' que modifica àis .. 
~er e•e·uar pagamentos atrasaaos pt bilidade, íérias ou abono f!:ltl}Hia. _ t•r•ores ""'l•no 0 ~o-re sena"or v • d 1 · 1 · "" • n ...... <> .. " "' '"' posi~ões do. Lei n.'-~ Bl~. de 18 üe se-
Tll.tha .antençao eietuar trus paga.me_;l.- Apesar e uumerteost ~pe o~s ll"Jtos Tomaz Rodrigues para subStituir, ne~ tembro de 1'949. oue re-"tHa a aqlllsi-

. tos pela renaa .r..straaa o que .LO.t. nn- aos _poderes cumpe_ n es,. nao oon- q ele óroa· • 0 no"r• senador Jo:lc "' 
· te d'd u "' v, v "' • · "ãc:, a p2aL1 e a .ceanuisl1'áo cta na-pv.:>Sotlliltaa.u pela consulta l~ua vg por s~gu1mos ser a n 1 os, nossos ven... Villa 'bõ.a~ y _ y 

llU. · 01·a"va propna- vg peJo ·resou,euo cunentos chegam a atrasar de 6 _:1. .:. · ~. d d' 1 cionalidr:c':e c a pet·da Gv~ direitos po-
..... . - ~ Contiüua a hora o Exp~ ren e. :ltioos. po;·eeeT Ll.o 57\J, ae 1954, da o.a ~traua ao 'l'nbuuat a.e contas_ em 8 mes~s .. delxando-1.1?-5 em srtua~ao Não há outros oradores mscntos. . 

!/.L,nas uerais pt \JorctlaiS sauaaçoes. de penur1a, com_ familia sofrendo toda A Ordf'm do Dia consta do traOa- Comi~:são de Cotlstit.uiçã_o e ... Jt1St1ça., 
-.tr.ta1or~ Mauro J:Jorges Telxe:ra. sorte ae pnvaçoes.. lho das Com.is.sões. .fa\:oravel, com as emencms qne ofe-

.H.etatiVo ao assun~o, ennan1~s: tarn~ Agradecerta·n?~ Imensamente a V. vou levanb.r a ~ssão, àe.sign.s.::do ~ rece. 
bém, ao .uepar-,amento. o Qf1Cio D-60, ~- se nos a_ux111asse _com o seu va.. para a Je amanhã a segumte I Dlscussão única do p~·.?i~to de LeJ 
0 qual ae1xamos ae transcrever por ser liaS<? conhem~~nto, t1rand?-nos des- i - 1 da. camara n.~ H'i, a~· .;JJ";t (n.u 4.!J17, 
demasiado wngo. ta mcerte?:a. ~ual ~a razao 1~ .es- ORDEM DO DIA ae U!~4, na cas:l Uê o.igt:Hll. que au-

Lc·s•a mane.<L"a, .... bem se pode ver tarmos nesta sttuaçao. Não _'lJ.t~râ toriza o t>üdeJ." l!>xe~l.l~ivu a a:J-nr pêlO 
~ . uma lei qu-e nos ampare ou Vlfi\. ai- · ' t - d... t· · · ' 1 

que n<J.O e esta_ Di.retona que e res- guma ? A reestruturnçao não nôs Votação, em primeira diSCUssa2· oo', do Mm • .s eno - «é J_LJ" tça ~ _r'l_egocttJs D.• 
pvn.sd.veJ. pelo ata'aso úO pag""wento uo 1 atingira? óu seremos postos na "~"Ua ? . 1 d 8 d n () de terlot·es, o Cl' uno es~cuu ae .•..•• 
}lessoai. d.e obras; cl.e.ixancto em.ceve.;l Por que não recebe-mos o AbotlÔ de ProJeto d-e Ler o en~. o 550 551 Dr$. ~ü5.~JJ,8:0,_ para pagan~ento de. 
que a ca1.,panna JnJ;Unuana e ue aes'" emergência?" i 1953, que atua.1za os ar Igos ·-;, e. H gratlf1caç~o. adt~1onal a s<"rnaores dO 
cr...:d.it:>, que muitos procuurn mover A frente do Ministério d~ Saúde en- 1 e parâ.grafo úmco ào C~~t.,:>f Ctd' mesmo MtmsterJO._ ParEcer fa_vo!aii~l. 
con~ra esta Aamm .. stJ:açao, uao · pas- contra-se um dos seus mars "l.ntig-os . em f~ce C!_o art. 156 e par ~~rat ~s, a~ s~b n.•> 592. d~ 191)4, da. com:.ssao a.e 
sa ue uma puat1ca a_ru_uo.sa e ua!.!as- e efJcientf's servidores_ 0 _ Or. Ma· ;consh~~lçno Federal/refer_;n4~<t da Fmanças. 
sada dos verctaae!ro.s mtmtgos dos tra-:. rio Pinotti conhecedor pr-1fund•J de lusocapmo). Pnrecer ..... ?~ n. J .,t' a Disc~ssão única da redação final 
bamao.ores aa. "Goiás", que ,sao .oem todos os p~obJ.tmas àessa irnovnante Cmni1<são .de Con~tümçao eua:tsol~~ (oferecida pêla üomiSsâo ue tte-cll"\Çao· 
outros, que os seus atuais :1-dmi.ms- pasta e dRs reivindicações nniitcJ lUS- peln. constttuctonal~dade, e, q , E>.ro. ~\.\ S!Mec~t n.J <l&1. d.e 1~54) do 
tradores. I tas dos s-e~ c~!aoorartores de caW· ménto, pela rejel.çao. " . Projero de u-ecrc·w Legislativo n." 13, 

Elll nossa re~ente viagem ao Rio, goria, .enac amda dos ansetos da Discussão única do Projeto de . _el de 1953, que mantem a aJc.u;ao cto 
tratamos p<ossoa!mente,· cto. c~so com n~merosa ..!!asse ~e funci,ontm~s _que, da C~mara n.oJ 99, de 1_952 (n.o 1.45~, Tribunal ctfl Contas deneg~toria ae re­
as autol'idaaes a 4_uem caom a solu ... d.screta e anõmmam_en~. r.]uaam, de ]951, na casa de ongenl), que da I gist-ro ao têrmo a.e contrato c~leo;:·ado 
çao ao caso que ni.l momento Ja esta C"~m abne~ação e patrtot1smo, à Na- Inova redação ao art. 3.o do .'"lecreto- entre 0 Ministéno da Agricultura 8 
submetido a l'l.preclaçao do .E){m. Se- çao. a construir-se com uma raça 1 Lei n.0 58, rle 10 ile Dezem1.1ro de 1937 Juvenal Nogueira de Assis e sua mu-
nhor .Ministro da .F-azenda. sadia e forte. . (que dispõe sôbre o lotearnepto e a l!her, Raimuóda Arlinda Nop,ueu·a, 

di Nesse caso, Sr,. .Presrdenten. estào venda. de terrenos oara pagament~ e_m para :fins ae irriga,·ão .agncola, ct• E3peramos, dentro de poucos as os modest-os ,;erv1dore& ,)_'() ooto de c · • 
l'ecebe:r a üOta\áo anual á.O .?l':mo Sal- c · prestarões). nareceres: da omis~:tO acõrdo com a legislação federal vi• 
te Com a qual poremos em d.la todo _?m!Jate !s HelmintóS€s daquete rin· de coristituirão e Justiça, sob mi.me-~ gente. 

1 d cao do. P~rá, ~ujo traOatho Rrd:.Jo e ro 1 003, de ·1953, oferecendo emenda; . _ · 
pagamento atrasado do pessoa e humamtárto t.a-o tem sido, estranha- da 6nm\'5"âc ü~ Finan~a'i> sob núroe- DlSCussa0 única do Projeto de Re-
Obras, me~J.te, apreciado nos setore-s mmiS- r~ 1 004 ·de 1953 declara~clo escapar· solução n.u 18, cte !953, que aposen-

10 de julho de 1954. - Major ll!au- tertals, a ~al ponto que nem ~ pró- a m~térla à sua ~ompetência; da co- ta. ~o~ os_ ven~L_mentos ivtegrais e _a 
ro .8orge8 Te:xe:ra, D1retor. prios e mmguados proventos _sao pa· missão de TransoortPs cornuoicações gratificaaçao aduconaJ. a que uver_, di· 

--.... Sr. presldente, diante do que aca- gos com a pontualidadP ;:Iese.Jada P. Obras Públicas: sob .;,:o 574, de 1954~ reit?, ~r tempo de serviço, ~ OftcJal 
bo de expor, V. Ex.a pou.e una;tlna.r ~um"Pro, oois, ST. ?Tesl.àen'te. aesta fa.vorãvel à emenda da Comissão ae Legislativo. classe "J'', Mal'la !za~l 
como estão vivenao as .t:a,nura.s aos 1 tribuna o elementar e htll11anl? de- Constituição e Justiça. Saldanha (oferecidç pela. Comissão 
trai:>aUladores da .Estrada de ·.fi'erro t ver de apelar par!i. o novo tJtUlat . Diretora). Pareceres tavorávets: da 
Gmás, olhidas de todos os meios ·da Saúde no sentiao _ dP. que .,.tome Discussão única do ProJeto de Lei comissão de Constituição e Justiça, 

.._. <l.e subsistência. HumlJ.na~ e ve- n9: ?evida consiàl"1'aç~o o tP.or _da ,da Câmara n.() 169 ,de 1952, que modi- sob n.u 588, de 195-4; da.Comissão dft' 
xames e 0 :,ue se vê naqueles moó.es- IDlSStV9. e:u referênCia, verd.aaetro 1~ fica o e.rt. 1.0 da Lei n.O 935, de 29 Finanças, sob n.o 589, de !954. 
tos .tares, naqueles casebres ao longo grito de desespêro d~sses runc1~na· de Dezembro de 1949 fqu~ melhora a "' • • . 
daquela. ferrovta. J:;,ios humildes, mas nao menos ute!S inatividade remunerada dos terceiror e Di.s~ussão unlca do Pzweto de Re-

0 a.traso oo pagamento aos tra- e.o paiS, nos deveres que lhes. f~ram segundos sargentos das Fôrças Arma.. solu~ao_ n.o 43, de 1954, de~ autori_a da. 
balhad.Ores aa .Estrada ae Ferro Uoiás atril>utdos em bem da . coletiVIdade das com mais de 25 anos de serviço>. '!o~LSSao Diretor~, que poe à dtspo• 
esta crianav um alhbiente de tntl·an- brasileira. . , Pareceres: da Cotrtissã9 de Constitui- s1çao_ da Petrollras 'S. A. o _ASsessor 
qüilidadd em tõda ·aquela vaSt.l. re- Eis 118 Juvid.a.s cruéis que s:obrepal- ção e Justiça, sol> n.o 159, de 1953. T~cnt~o. de orçamento, LUct~no d.e 
giã.o a.o Brasil Central, desüe a 01:· ra~ no JS!Jlnto daquela gente ab: pela constttucionalfdade; da Comissão Ftgl;leired~ M~j.ulta. . 
dade de Araguarl - Triângulo .Ml- !;e-=-ada. aliás, tã-o pouco exigente · de Seguranca Nacional, sob n.o 160, ae D1Scussao uruca do Requenmento 
neiro _ à cidade de Anàpolls até Qu~l ~ ~a~o de estarmos nesta si- 1953, favorável: da comissl\o de Fi- n.o 403, de 195~. do sr. Ser:adQr Mo• 
Goiânia. tuaçao?, Nao haverá uma,.Iei que n~s nanças, sob 0.o 161, de 1953, favorá~ zart Lago, _pedmdo ~ inclus:ao em or .. 

A&.im, po-ts, sr. Presidente. faço s.mpare Ol} virA alguma ? _: "A ~e· vel. dem do D1a, nos termos do art. 90, 
um .lpélo ao sr. Ministro da Fa~ ~struturaço.o não nos at!pgt;'à''?; I~tra a, do Regimento Interno, doa 
2enda Dr. Oswaldo, Aranha, para 1 Ou S!remos pQStos np. rua ? , "Por Discussão única do Projeto de Lei Projetos u.fl 1, de 1954, do senado, e 
que ni.ande distribuir, com a rnáxtma ql}e ?ao,recebemos o abono de erner-- da Câmara n. 0 353, de 1953, que auto- n.u 12a; d·e l954, que prorrogam a 
urgência possivel, a 'Verba do "Plano genm.a? · riza o Poder Executivo a abrir, pelo. Lei ~.o 1.300, de 28 de dezembro de 
Salte·•. ~ O Mintsté':'io da Sa\lde e -0 DASP 1'._1inLstério da Guerra. o crédi~o espe· 1950 (Lei do Inquilinato\. 

Era o que tinha a dizer. (Muito não devem Pf'rder a .>çortumctade da ,Cial_de _pr$ 24.450,0CO,OO, destmado à Discussão única do Requerimento 
bem>. • reestruturação geral do func1ona1is- fab.ncaçao de submetralhadoras M 46, n.o 404, de 1954, dO Sr. Senador Wal• 

mo públicO civil para resolver a si- cahb!e _ 45. Pareceres favoráveis: da demar Pedro.sa, pedindo a tnclu.são e-m 
tuação ja laboriosa classe, atenGtda Comissao de Segurança Nacional, sob Ordem do Dia ·nas têrmos do artiO'O 
ind~finidamente, pela Verba 3', d~ n.o 558, de 195

0
4; da Comissão de Fi- 1 90,letra n. do'Regi:nenk. rnterno, do O SR. PRESIDENTE: 

Continua n hora do expedlenW. serviços e &ncargos, a fim de que nanças, sob n. 559, _de ~954. I PrOjeto. de Resolução no 7, de 1953, 
Tem a ,alana o,) nobre senactor nã.o co!):;inuem seus ocupantes como Discussão única do ProJ'eto de Lei que dispõe sóbl'e a aplicação, ao: f_un• ·Joaquim Pires, terceiro orador ins- 1 1 1 · · · · · 

cri to. - s m~ es marg na1s nos quadros dos -da Câmara n. o 153, de 1954 (n~o 4.271, cwnarros do Se~ad_o Fed~nt~, _do ~~· 
s-ervidores da União. d.e 1954 na casa 1e origem), que auto-j tatuto .~os F'Uncronal'ios Publicas CIVIS 

O SR. JOAQUÍM PIRES: Caso contrário, restar-lhes .. ã ape- n~a. o. Poder Executivo a abrir, pelo da Un~ao. 
S Pr 'd t d 1 t d .. "' nas, quand-o da traml'taça·o do pro~ Mrmsterio da Saude, o crêdito espec 0· . - • . ~ 1 1 r. esr en e, es s o a p,ü<n:r.... "I 1 d c$ Jscus"'ao umca cta Redaçao F na 

1 
jeto de reestruturação nas casas do "'a e r 700.oro,oo, para ocorrer as . i"' ., • ~ 
Congresso ~tacional, aguardar tmf' o despesas com .a . representação do \o!erec.da ~el~. cot~mss~o de Redaçao 
Poder Legislat.ivo cumpm 0 seú d-e- Brasil no 5.-u Congresso Internacional em seu Pale~-~1 11 ' 582, de ~954l dO 
ver, corrigindo falhas ou reparando de Hematologia. Parecer favorável Pt_?jeto de ~t:J_ do _senado !?-· 22, t;e 
iniustiças. sob nP 571 de 1954 da Contlssão de 19a4, que d1s~oe_ sobre. o Vtce_-Presl· 

O SR. PRE~lDENTE: 
Haveri'do d-esistido da palavra o. no.,. 

bre senador Joaquim Pires, a:)u-a 
ao nobre senador Vivaldo L1ma, quar­
to orador inscrito. 

Fi'nilncas • ' , dente da Repubhca eleito senador ou Era, Sr. Pr~idente, o que t~nha a - · Dep;utado. 
diz.er. (Muito bem> • DI 

O SR. VIVALDO LIMÂ: O SR .. PRESIDENTE: 

(Lê o seguinte discurso> - Sr 'j Sôbre a ;nesa comunicaÇão uu JlO­
Pres.dente: .h.O jornalista Paulo óe bre SenAdue Hamilton Noguei1·a ·que 
Oliveira, da bancada da im;,m~r...sn vai ser lida· p-elo Sr. 1.0 SMr""~ ..... io. 
junto ao' Senado, dingiu~.se por car- lt lida a s-eguinte 
ta, datada dt: 31 de julho tincto. da 
cidade ue Vigia, . Estado . do Para, 
certo funcionúrio pUblico, cujos tópl- ' 

COMUNICAÇÃO 

cos mais interessantes estão ·vasRdos ,S:_nhor Presidente: 
nos seguintes têrl_llos: Acharido-se ausento' desta· Capitai 

f-IEm nome também dos funcicná- o Sr. Seq..:tdor João VIllasbõas .<.;o li­
rios da Divisão de Org-anizaçãO Sa- cit-o se 1ign~ Vossa F.xcclênc:a d€ 
nitária do Ministério de Saúde Jota~ tlf'Si?nar-lhe <>t<bstituto t.emtJoràrb na 
dos no Posto de Combute às H~iulin- Comls.sâo de Relaçô~ E~teríor1•s ·na 
tóses na· cidad-e de Vigia: Estado ~cto forma do disuosto no art. 39 § 2." 
Pará, com 6 anos de serviços presta- do Regiment<J. Interno. 

scu::são única da Projeto de Lei 
da· câmara n.o 71, de 1954 Ul.u 2. 668, Se;unda discussão do PJ'Ojeto de 
der 1952, na casa de .,rigem) que es• Lei do Senado n.\) 8, de 1953. que re­
ta~e1ece a, obrigatoriedade, pàra 0 co~ gula o embarque e o frete aas ma• 
m-ercio atacadista e varejista. hotéis, deiras próprí.'ls para a construção de 
restaurantes, boites e c:a~as de pasto ja?gadas, ten_c;lo ~Parece' n.0 

• 583, de 
da apresentaçã-o à venda de vmhos d; 19v4, da Cor:usstu:- de Redaç~~· Q!~­
uvas·nacionats. Parecer javordvel, Mb recen_do. a Ieda!l,çao. do_ sub~~ltutno 
n.() 576, dR 1954, da Comí-ssão de Eco- \aprovado em_ 1. ~1scussao .• 
nomia. , ,..Frimeira discussão do Projeto de 

D;·cuss'o ·n1·0· d p 0 · t- d L 1 RefoZ.ma, Constitucional n.() 1 · de 
.~ a u a o r Je o e e jl9~ t d' 't' • da Câmara. n.o 98, cte 195.<1. (o.o ..l.Cs2. ;;4, que ~c~es~e? a lSpo~s,l lV1?S ~o 

de 1951 na casa de orl"'em) .-~ue con- .

1 

Ato ~a~ Drs"'omçoes Cons~J~ucwnats 
' . "' , 4 • Tram:1torl.as. Parecer favo,·a1lel, sob 

c~de as h:nr:ras de Marechal .do ~:~e;- !l.o 242, da comissão de Reforma 
ÇI~O ~ras_JJeiro. ao G:mer~l de DiVJSao Con,tituci.onal 
Cand1do Marumn da Silva Dondon, I ' ' 
e dá outras proridências. pareczres "'t'2v3.·rüa-s-e a sessão às.15 horas 
favoráveis: da a missão de Seguran- e 10 minutos. 


